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PREFÁCIO 
 
 
 

A finalidade do presente Atlas diz respeito a contribuição de palinólogos renomados e 

experientes, trabalhando há décadas na Amazônia, para a construção da formação de recursos 

humanos qualificados no conhecimento da Palinologia Recente e Fóssil, em diversos aspectos 

como: Palinotaxonomia, melissopalinologia, paleocologia e biopalinologia. 
 

Uma obra de referência para pesquisadores, estudantes e a sociedade em geral, de cunho 

científico e artístico, contêm lâminas explicativas e organizadas por famílias botânicas de 

espécies medicinais e a descrição do grão de pólen de cada representante descrito, tendo como 

objetivo principal  a difusão da import ância desses elementos, os quais representam o fenótipo e 

o genótipo masculino da planta, como forma de avaliar e caracterizar a influência do manejo 

dessas espécies cultivadas em quintais e no seu ambiente natural, comparada a forma do grão de 

pólen. Considerado uma ferramenta fundamental na elucidação de gêneros e espécies botânicas, 

no caso as plantas medicinais oferecem uma alternativa concreta de se evitar  identif icações 

equivocadas dessas espécies tão essenciais e promissores para a Farmacopeia Brasileira. 
 

O conhecimento do pólen de plantas medicinais poderá contribuir sobremaneira de forma 

essencial para a definição de espécies nativas e cultivadas, além de tornar-se imprescindível 

como referência para o estudo de bases citológicas e fisiológicas da fecundação e de produção 

vegetal, bem como, subsidiar estudos de polinização. 
 

Meu agradecimento especial as cientistas pioneiras dessa jornada de pesquisas palinológicas na 

Amazônia, duas das quais fazem parte da composição dessa obra (Dras.Maria Lúcia Absy e Léa 

Maria Medeiros Carreira), como também não poderia deixar de mencionar a grande mestra Dra. 

Monika Barth, que também trabalhou incansavelmente em cursos de pós-graduação na 

Amazônia oriental e ocidental. 
 

Meus agradecimentos também a todos os autores que contribuíram tecnicamente no trabalho de 

campo, laboratorial  e de composição diagramática, para que tivéssemos um resultado 

satisfatório do projeto. 
 

Faço votos de que a referida obra oferecida de forma interativa, possa alcançar diversos leitores 

interessados na flora medicinal e estudos palinológicos fortalecendo o desejo de aprender, como 

resposta ao aproveitamento dos conhecimentos científicos e tradicionais das plantas medicinais 

e dos grãos de pólen das espécies aqui apresentadas. 
 

Por último  quero salientar que o trabalho aqui apresentado, reflete uma parceria dos diversos 

especialistas da área de Palinologia e do conhecimento da flora da Amazônia. Também meu 

agradecimento ao INPA e Museu Goeldi, nossas Insti tuições de origem e ao CNPq pelo apoio 

financeiro concedido ao projeto. 
 
 
 
 

Profa. Dra. Ires Paula de Andrade Miranda 
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INTRODUÇÃO 
 
 

A floresta Amazônica abriga uma grande quantidade de plantas medicinais, as quais fornecem 
numerosos medicamentos. A Índia utiliza há mais de cinco mil  anos plantas medicinais, 
possuindo uma gama de 8.000 medicamentos à base de ervas. Na China é utilizado por muito 
tempo, o ginseng, o ópio e diversas outras plantas na medicina. Em nossos dias, a humanidade 
depende ainda de medicamentos naturais, principalmente na Amazônia. Nos países em 
desenvolvimento, os produtos naturais são utilizados 75 à 90% pela população. 
 

As indicações de substâncias medicinais naturais são utili zadas para diversos males como 

problemas estomacais, passando pelas micoses e tônicos para o coração, sendo que para estes 

fins mais de 6.000 espécies vegetais são utilizadas. 
 

A pesquisa botânica aliada a medicina tradicional poderá contribuir  para a criação de numerosos 

medicamentos, sendo inúmeros de origem vegetal os quais são utilizados pela medicina 

alopática e homeopática. 
 

A identificação exata dessas espécies vegetais face à diversidade flor ística em países tropicais, 

principalmente na Amazônia é de suma import ância para auxiliar protocolos corretos na 

fabricação de produtos oriundos da matéria vegetal. Uma das dificuldades da Inovação 

Tecnológica com insumos vegetais é a falta de conhecimento da variabilidade de princípios 

ativos nos indiv íduos de espécies e gêneros, relacionados à plantas da Amazônia. Além disso, a 

comprovação de testes clínicos, dificulta a aceitação desses produtos pelas grandes empresas no 

mercado nacional e internacional. 
 

Nos países desenvolvidos, pelo menos 25% dos especialistas receitam como ingredientes ativos 

substâncias provenientes de plantas medicinais. Esses ingredientes servem como modelo para a 

síntese química de várias outras substâncias. Pode-se estimar cerca de milhões de dólares o 

valor comercial anual de medicamentos extraídos dos vegetais. 
 

A prospecção de plantas medicinais tem revelado uma enorme quantidade de espécies com 

propriedades terapêuticas conhecidas e utili zadas empiricamente pelos nativos, o que favorece 

uma contribuição científica para identificação e inventário dessas espécies. 
 

Os grãos de pólen das plantas consideradas de caráter medicinal, sendo o elemento fecundante 

das plantas superiores, estabelece também por meio de sua identificação, análise e estocagem 

em um sistema eficiente e completo para a preservação do germoplasma, possibilitando sua 

utilização posterior  em programas de melhoramento genético e estudo sistemático da 

variabilidade e heterogeneidade das plantas tropicais. 
 

Pesquisas realizadas sobre o estudo dos grãos de pólen e sua interação com outras ciências, tem 

contribuído grandemente para o conhecimento da flora e o aumento do conhecimento científico 

e tecnológico, bem como a valorização da produção agrícola por meio de ações de 

desenvolvimento rural integrado (Miranda, 1990; 1993). 
 

Baseados nesta perspectiva, uma das grandes alternativas para melhorar a produtividade ou 

rentabilidade de cultivos consiste em selecionar atraves do estudo do polen plantas com 

potencial medicinal, como proposiçao de preservaçao e exploraçao racional. Em face a essa 

perspectiva, o Atlas do polen de Plantas Medicinais visa contribuir  por meio do inventario 
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palinologico dessas especies, permitindo  quantificar e qualificar 40 especies com esse potencial 

da biodiversidade amazonica, como contribuiçao ao arranjo de produtos naturais. 
 

O contexto do Atlas do polen de Plantas Medicinais, abrange alem da descriçao taxonomica das 

especies estudadas, descriçoes da morfologia polí nica com material fotografico realizados em 

Microscopia Fotonica e Eletronica de Varredura de qualidade excepcional, o que contribui 

consideravelmente para que o leitor possa apreciar e utilizar os conhecimentos da presente obra. 
 

O produto oriundo da concepção de reunir informações em um banco de dados digital do pólen e 

flores de plantas medicinais coletadas na Amazônia, engloba a classificação botânica, 

georreferenciamento, descrição do pólen e outras informações adicionais as quais deram origem 

a confecção desse Atlas. A presente obra em primeira  instância, oferece a oportunidade ímpar de 

levar até os leitores e estudiosos das plantas medicinais e palinólogos o compartilhamento de 

dados e resultados. 
 
 

ÁREA DE ESTUDO 
 
 
 

As áreas de estudo das espécies nativas estão localizadas nas reservas e estações experimentais 

do INPA e as int roduzidas nas residências e sítios ao longo das rodovias AM-010, AM-020 e BR-

174 no Estado do Amazonas. As coordenadas geográficas do presente estudo foram: BR174-

σЈφȭςσȟπχφȱ S e φπЈρȭσ5ȟπτȱ7Ƞ ςΞτωȭρπȟσττȱ. e 60°40ȭρχȟπτπȱ7Ƞ AM-070 - σЈφȭςσȟπχφȱ S e 

φπЈρȭσυȟπτȱ7Ƞ σΞρχȭσωȟπτψȱ3 e φπЈσψȭσȟ8τπȱ7Ƞ AM-010 - σЈφȭςσȟπχφȱ3 e φπЈρȭσυȟπτȱ7Ƞ 

σΞψȭσρȟρςψȱ3 Å υψЈςφȭσσȟσφπȱ7Ȣ 
 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 
 
 

Foi realizado o mapeamento das espécies mais utili zadas na medicina popular nativa, nas áreas 

inventariadas. Em seguida, feita fotografias e coleta de flores, para a preparação das amostras 

das espécies inventariadas, sendo estas fotografias acondicionadas em um banco de dados do 

Laboratório de Estudo em Palmeiras da Amazônia do INPA (LABPALM) 
 

Na preparação dos grãos de pólen para observação ao microscópio fotônico, foi utili zado o 

método da acetólise de Erdtman (1960). Os grãos de pólen foram submetidos à hidrólise ácida 

em anidrido  acético e ácido sulfúrico na proporção de 9:1 para observação da parede externa do 

grão de pólen (exina), eliminando o seu conteúdo celular e permitindo com isso sua 

caracterização morfológica. As lâminas foram montadas em gelatina glicerinada e lutadas com 

parafina de acordo com os métodos convencionais utilizados em Palinologia. 
 

As observações e medidas foram obtidas com o auxílio de um fotomicroscópio AXIOSKOP, 

munido de uma ocular micrométrica. Para as medidas utilizo u-se uma objetiva de 40x, medindo-

se 25 grãos de cada amostra. 
 

Após serem feitas as medidas, elaborou-se um quadro de freqüências, parti ndo para os cálculos: 

média, variância, desvio padrão e coeficiente de variação. Nas medidas de espessura do grão 

calculou-se somente a média aritmética. A unidade amostral foi aleatória perfazendo um total de 
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40 espécies. A metodologia referente a todos os parâmetros estudados foi conduzida no 

Laboratório  de Palinologia e Fisiologia Vegetal do INPA (AM) e Laboratório  de Microscopia 

Eletrônica de Varredura do Museu Emilio Goeldi (PA). 
 

Com relação às descrições polínicas, a terminologia usada foi comparada com a lit eratura 

especializada. 

As identificações das espécies no campo, procedeu-se por meio dos caracteres vegetativos e 

reprodutivos dos mesmos, previamente selecionados, coletados, fotografados e por último 

comparados com o material testemunho herborizado e identificados por especialistas. 
 
 

RESULTADOS 
 
 
 

Foram identificadas nas áreas de coleta 40 espécies de plantas medicinais. Além da descrição das 

propriedades fitoter ápicas das plantas levantadas, foram descritos os tipos polínicos, que foram 

o foco pri ncipal da presente obra sendo considerado um aporte para as informações do 

conhecimento sistemático das plantas medicinais. A fonte de todas as fotos apresentadas são os 

próprios autores. Além disso, um sistema de referência para estudos eventuais no que concerne 

a pesquisa do pólen de plantas melíferas, medicinais e da farmacopéia da Amazônia. 



 

 

 

 
 

Família:  AMARANTHACEAE 
 

Nome Científico:  Celosia argentea  L. 
 

Nomes Comuns: Crista de galo 
 

Descrição Botânica:  Planta anual, ereta, glabra, até 1 metro de altura; folhas sésseis, alternas 
pecioladas, linear lanceoladas com ápice acuminado, sem estípulas; flores pequenas, não 
vistosas, reunidas em inflorescências tipo espiga ou panícula terminal, vermelho roxas com 
brácteas e bractéolas lanceoladas, acuminadas, subiguais; sépalas lanceoladas, agudas; estames 
unidos na base; 4-8 sementes lenticulares, pontuadas e pretas. 
 

Origem:  Índia 
 

Distribuição  Geográfica: Propagou-se pela África e América do Sul. 
 

Uso Medicinal:  O chá desta flor  ou de suas folhas alivia as dores de cabeça, gripe e rouquidão, 
cura aftas, regula os intestinos, combate a insônia, prisão de ventre. É analgésico. No uso 
tradicional é indicada para sangramento de nariz, diarreias, desinfectantes, inflamações, e 
desordens hematológicas e ginecológicas. Suas sementes para tratar doenças do ovário e útero. 
 

Referências: Brako, L. et al. 1995, Chase, M.W. & Reveal, J.L. 2009, Ling, K.H. et al. 2009, 
Nidavani, R.B. et al. 2013. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Os autores (2015) 
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Descrição polínica  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Os autores (2015) 
 
 

Forma  ɀ grãos de polén de pequenos a médio, poliedro arrendondado, de 12 a mais de 60 faces. 
Corte óptico superficial (A) e MEV (B). 
 

Aberturas  ɀ grãos pantoporados com 12 poros circulares, um em cada lúmem. 

Exina ɀ ± 2,5 µm de espessura, espessa em toda superfície do grão. 

Sexina ɀ reticulada com malhas pentagonais ou hexagonais. Muro tegilado com espículos. 

Medidas  ɀ (micra) diâmetro do grão ± 18 µm. 

Material  examinado  ɀ flores frescas coletadas em quintais de agricultores familiares. 
Referências ɀ Carreira  & Barth, 2003, Erdtman, 1952, Melhem et al. 1993, SalgadoLabouriau, 
1971. 
 
 

Microscopia eletrônica de varredura 
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Família:  AMARANTHACEAE 
 

Nome Científico:  Pfaffia  glomerata  ( Sprengel)  Pedersen 
 

Nomes Comuns: Maranthaceae, Para-tudo, Ginseng brasileiro, batata-do-mato, corango, 
corrente, sempre-viva. 
 

Descrição  Botânica:  Erva perene de até 2 metros de altura. Possui caule ereto, roliço, estriado, 
muitas vezes oco na parte superior, com nós engrossados e entrenós, com até 23 cm de 
comprimento, ramificações predominantemente dicotômicas, glabras ou pubescentes, 
principalmente nos ramos jovens e nós. As folhas possuem pecíolos muito curtos com até 2 cm 
de comprimento; as lâminas têm forma e tamanho vari áveis de linear-oblongas até largo 
ovaladas, de 1 a 14 cm de comprimento e 0,3 a 4,5 cm de largura, sendo as superiores sempre 
menores. As inflorescências são capitulares, paleáceas, branco-amareladas; têm pedúnculos de 
3 a 20 cm de comprimento, pubescentes, simples, dicotômicas ou tricotômicas; são cimosas, 
com capítulos menores de 8 mm de diâmetro, têm capítulos globosos, passando a espiciformes, 
nas flores inferiores, possuem raque lanosa. As flores são todas completas. O fruto  é do tipo 
aquênio; as sementes apresentam formato cordiforme, coloração verde-clara, quando imaturas 
e marrom acastanhado, quando maduras, medindo 1 mm de diâmetro e cerca de 1,5 mm de 
comprimento; o embrião é envolvido por endosperma farináceo e abundante. Os órgãos 
subterrâneos são compostos por uma raiz tuberosa que apresenta na parte superior uma parte 
caulinar de tamanho variável, o colo, no qual ocorrem gemas endógenas e exógenas são 
utilizadas como material de propagação. 
 

Origem:  Originária do Brasil, também encontrada no Paraguai, Argentina, Bolívia e Colômbia. 
 

Distribuição  Geográfica: Campos rupestres, barranca de rios, especialmente nos estados de 
SP, PR, MT e GO. 
 

Uso Medicinal:  Tem ação antiinflamat ória, cicatrizante, imuno estimulante, funcionando como 
tônico para o organismo em geral, auxiliar no caso de perda gradativa de memóri a. É eficiente 
contra estresse e envelhecimento. Também tem propriedades afrodisíacas, combate as afecções 
hepáticas, anemia, ajuda a circulação, diabete, contra febre, gripe, resfriado, bronquite, 
hemorróida, tumor do sarcoma e varizes, atua também na inibição de células cancerígenas. 
 

Referências: Marques, L.C. et al. 2004, Oliveira, C.M.F. 1998, Pederson, T.M. 1967. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Os autores (2015) 
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Descrição polínica  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Os autores (2015) 
 
 

Forma  ɀ grãos de pólen esféricos, poliédricos, de 10 a 12 malhas visíveis numa face. Corte 
óptico superficial (A) e MEV (B e C). 
 

Aberturas  ɀ grãos porados com ± 12 poros circulares, um em cada lúmem. 
 

Exina ɀ ± 2,4 µm de espessura, espessa em toda superfície do grão com malhas pentagonais e 
hexagonais, muros com espículos, MEV (B e C). 
 

Sexina ɀ reticulada com malhas pentagonais ou hexagonais. Muro tegilado com espículos. 

Medidas  ɀ (micra) diâmetro do grão ± 16 µm. 

Material  examinado  ɀ flores frescas coletadas em quintais de agricultores familiares. 
Referências ɀ Carreira  & Barth, 2003, Erdtman, 1952, Melhem et al. 1993, SalgadoLabouriau, 
1971. 
 
 

Microscopia eletrônica de varredura 

12 

 !ǘƭŀǎ Řƻ tƽƭŜƴ ŘŜ tƭŀƴǘŀǎ aŜŘƛŎƛƴŀƛǎ  



 

 

 

 

Família:  ANACARDIACEAE 
 

Nome Científico:  Anacardium  occidentale L. 
 

Nomes Comuns: Caju, acajaíba e caju manso em Marajó. 
 

Descrição Botânica:  Árvore com ramos contorcidos e folhas alternas, pecioladas, ovadas, 
onduladas, reticuladas e nervadas em ambas as faces; flores pequenas e de coloração pálida, 
pedicelada e disposta em panículas terminais ramificadas, com um só estame fértil,  ovário 
unilocular; fruto tipo aquênio reniforme, pendente de um receptáculo carnoso e aromático. 
Origem:  América Tropical 
 

Distribuição  Geográfica: Primeiramente introd uzida e cultivada na África. Desde o México até 
Brasil e Peru. 
 

Uso Medicinal:  Adstringente, antidiabético, anti-hemorr ágico, antiinflamat óri o, antireumático, 
antitérmico, contra úlceras, cáustico, diurético, laxante, purgante, tônico, vermífugo. Utilizado 
para: afta, asma, avitaminose c, calo, cárie, catarro, congestão, constipação, debilidade, 
dermatose rebelde, diabete, diarr éia, disenteria, dispepsia, dor de dente, dor de estômago, 
escorbuto, estomatite, faculdades intelectuais, febre, ferida, feridas na boca e garganta, 
hemorragia, hipertensão, inchaço, inflamação, inflamação da garganta, inflamação vaginal, 
lepra, náusea, nematicida, queimadura, repelir  insetos, resfriado, reumatismo, sarda, sífilis, 
tosse, tumor, úlcera, verruga. O óleo de sua casca é tóxico a muitos organismos inferiores 
causadores de doenças, como bactérias Staphylococcus. 
 

Referências: Brako, L. et al. 1995, Revilla, J. 2002, Tchikaya, F.O. et al. 2011. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Os autores (2015) 
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Descrição polínica  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Os autores (2015) 
 

Forma  ɀ grãos de pólen médio subtriangular, prolato esferoidal, circular à triangular de lados 

bem convexos (MF (B) e (MEV ( D ) 

Aberturas  ɀ grãos 3 ɀ colporados, endoabertura lalongada, colpo bem evidente em vista polar 
e equatorial. 
 

Exina ɀ ± 2,5 µm de espessura, espessa em toda superfície do grão com aspecto de reticulado, 
estriado ou pilado. 
 

Sexina ɀ estriada à reticulada com estrias paralelas ao colpos. Corte óptico apresentando 
báculos na superfície da exina (MF B). 
 

Medidas  ɀ (micra) 27-32 µm em vista polar (P) e 25-28 µm em vista equatorial (E). 
 

Material  examinado  ɀ flores frescas coletadas em quintais de agricultores familiares. 
Referências ɀ Carreira  & Barth, 2003, Erdtman, 1952, Melhem et al. 1993, SalgadoLabouriau, 
1971. 

Microscopia fotônica 
 

Microscopia eletrônica de varredura 
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Família:  APIACEAE 
 

Nome Científico:  Eryngium  foetidum  L. 
 

Nomes Comuns: Chicória 
 

Descrição Botânica:  Planta herbácea, ereta, com odor forte, glabra de até 40 cm de altura, 
apresenta uma roseta basal de folhas, estreit amente obovadas, obtusas, trilobadas ou dentadas 
e com espinhos. Flores pequenas, distribu ídas em capítulos de cor esverdeada, rodeadas por 
brácteas espinhosas. 
 

Origem:  América Tropical 
 

Distribuição  Geográfica: Região Amazônica 
 

Uso Medicinal:  O chá das folhas serve para diarr éia, febre e gripe. O chá da planta é utilizado 
no combate a bronquite e é sudorífico. A salada das folhas auxilia no tratamento da hepatite. 
Combate dores estomacais e insônia. 
 

Referências: García, M.D. et al. 1999, Ramcharan, C. 1999, Revilla, J. 2002. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Os autores (2015) 
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Descrição polínica  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A B 
 

Fonte: Os autores (2015) 
 
 

Forma  ɀ grãos de pólen médio, subretangular ou subelíptico, prolato a perprolato, tricolporado, 
fortemente contri to na região equatorial. 
 

Aberturas  ɀ grãos 3-colporados, colpos longos e finos, endoabertura lalongada, membrana 
ornamentada, espessamentos internos ao redor dos poros visualizados em MF ( A). Os poros 
podem ser circular, elíptico ou retangular perpendicular ao eixo polar do grão. Exina ɀ ± 1,0 µm 
de espessura, em toda superfície do grão aspecto reticulado a rugulado ir regular, formando 
estrias na região equatorial. 
 

Medidas  ɀ (micra)  13-20 µm em vista equatorial (E). Não foi possível visualizar a vista polar no 
material analisado. 
 

Material  examinado  ɀ flores frescas coletadas em quintais de agricultores familiares. 

Referências ɀ Erdtman, 1952, Loporchio et al. 2008, Melhem et al. 1993, Radaeski et al. 

2011. 
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Família:  ASTERACEAE 
 

Nome Científico:  Bidens bipinnata  L. 
 

Nomes Comuns: Picão Preto, Beijo de moça, Carrapicho agulha. 
 

Descrição Botânica:  Planta de pequeno porte, até 1 metro de altura, ereta, anual, ramosa, 
glabra; folhas opostas, simples, pecioladas e fendidas; flores amarelas reunidas em 
inflorescências tipo capítulo; capítulos pleiomorfos com flores radiais liguladas, pentâmeras com 
cálice modificado formando o papilho que é transformado em arestas. Fruto linear do tipo 
aquênio. 
 

Origem:  América do Sul 
 

Distribuição  Geográfica: Regiões Tropicais do mundo 
 

Uso Medicina l: Aconselhado para a cura da icterícia. Tem ação acentuada sobre o fígado e a 
bexiga, beneficiando a função hepática e restabelecendo a diurese normal. Aconselhado nas 
doenças das vias urinárias. Empregado também contra as dores do estômago e do intestino 
provocadas por flatulências, na gripe e nas febres em geral. O chá das folhas é útil  na leucorr éia, 
na diabete e nas inflamações da garganta. A raiz é um bom tônico expectorante. Auxiliar  no 
tratamento do sistema nervoso, também benéfico em sacos de deficiência na menstruação.No 
Brasil em estudos da medicina tradicional indígena é citado como uma erva medicinal anticancer 
e com ação de inibir bactérias ( substâncias antibacterial). 
 

Referências: Brako, L. et al. 1995, Di Stasi, L.C. & Hiruma-Lima, C.A. 2002, Geissberg, P. 

& Séquin, U. 1991, Kviecinski, M.R. et. al. 2008. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Os autores (2015) 
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Descrição polínica  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Os autores (2015) 
 
 

Forma  ɀ grãos de pólen médios, esféricos, âmbito circular a subtriangular, oblato-esferoidal. 

Aberturas  ɀ colporos e colpos pouco visíveis. 

Exina ɀ ± 2.0 a 2,7 µm de espessura, exina cavada nas bases dos espinhos e perfurada com 

columelas, espinhos grandes amplamente distribu ídos, cônicos, columelados, ápices aguçados, 

com aproximadamente d 16 a 18 espinhos em vista polar (MF (A) e MEV ( B/C ). 
 

Medidas  ɀ (micra)  37-46 µm em vista polar (P). Não foi possível visualizar a vista equatorial no 
material analisado. 
 

Material  examinado  ɀ flores frescas coletadas em quintais de agricultores familiares. 

Referências ɀ Erdtman, 1952, Loporchio et al. 2008, Melhem et al. 1993, Radaeski et al. 

2011. 
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Microscopia eletrônica de varredura 
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Família:  ASTERACEAE 
 

Nome Científico:  Spilanthes  oleracea Jacq. 
 

Nomes Comuns: Jambu 
 

Descrição Botânica:  Planta anual, herbácea, de 20 a 30 cm de altura, quase rasteira, caule 
cilíndrico, carnoso, ramificado. Folhas simples, pecioladas, opostas, ovadas, membranáceas. Raiz 
principal  pivotante, com abundantes ramificações laterais. Inflorescência em capítulo globoso 
terminal. Flores pequenas, amareladas, dispostas em capítulos que medem cerca de 1 cm de 
diâmetro. O fruto  é aquênio pequeno com pericarpo cinza-escuro, quase preto, parcialmente 
envolvido por partes membranáceas. 
 

Origem:  África e América do Sul 
 

Distribuição  Geográfica: Em toda a região amazônica, principalmente nos estados do Pará e 
Amazonas. 
 

Uso Medicinal:  O chá das inflorescências é utilizado como analgésico para dores de dente, e o 
chá da planta utiliza-se como anti-inflamatório  e anti-infeccioso para o fígado. 
 

Referências: Maiga, A. et al. 2005, Revilla, J. 2002. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Os autores (2015) 
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Descrição polínica  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Os autores (2015) 
 

Forma  ɀ grãos de pólen médios, esféricos, âmbito circular a subtriangular, oblato-esfeirodal. 
Aberturas  ɀ colporos e colpos pouco visíveis. 
 

Exina ɀ ± 2.0 a 2,7 µm de espessura, exina cavada nas bases dos espinhos e perfurada com 
columelas, espinhos grandes amplamente distribu ídos, cônicos, columelados, ápices aguçados, 
com aproximadamente d 16 a 18 espinhos em vista polar (MF (A) e MEV ( B/C ). 
 

Medidas  ɀ (micra)  37-46 µm em vista polar (P). Não foi possível visualizar a vista equatorial no 
material analisado. 
 

Material  examinado  ɀ flores frescas coletadas em quintais de agricultores familiares. 

Referências ɀ Erdtman, 1952, Loporchio et al. 2008, Melhem et al. 1993, Radaeski et al. 

2011. 
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Família:  BIGNONIACEAE 
 

Nome Científico:  Tecoma stans ( L.) Juss. Ex Kunth  
 

Nomes Comuns: Ipê de Jardim, sinos amarelos, guarã-guarã, amarelinho. 
 

Descrição Botânica:  Arbusto de 3 a 5 m de altura, com copa globosa ou pir amidal e casca 
fissurada. Folhas pinadas com 3 a 9 folíolos opostos, de margem serrada, lanceoladas, cortante, 
pecioladas, acuminadas. Inflorescências axilares ou terminal  pedicelos curtos, ir regulares curtos, 
irregularmente curva ou torcida, brácteas reduzidas, cálice estreito glabro, corola amarelo 
brilhante, pouco campanulada, tubo estreito, ovário estreito cilíndrico, estilo glabro, estigma 
plano elíptico, cápsula linear com 10-20 cm de comprimento, 7-8 mm de largura, marrom 
quando maduro, tardiamente deiscente, sementes chatas, oblongas e com uma asa membranosa. 
 

Origem:  Arizona e Texas 
 

Distribuição  Geográfica: América Central, até norte da Argentina. 
 

Uso Medicinal:  É antissifil ítico, diurético, tônico e vermífugo, antidiabético, anticâncer, 
antioxidante, antispasmódico e antifúngico. 
 

Referências: Divya Sri, G. et al. 2014, Raju, S. et al. 2011, Revilla, J. 2002. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Os autores (2015) 
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Descrição polínica  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Os autores (2015) 
 
 
 

Forma  ɀ grãos de pólen grandes, isopolares, simetria radial oblatas-esfeirodal, superfície 

reticulada. 

Aberturas  ɀ 3-colpados, colpo constrito (MF (A/B) e MEV ( C/D ) 
 

Exina ɀ ± 0,7 a 1,0 µm de espessura, geralmente muito frágil, reticulada. 
 

Medidas  ɀ (micra) 43-73 µm em vista polar (P) e 29-73 µm em vista equatorial (E). 

Material  examinado  ɀ flores frescas coletadas em quintais de agricultores familiares. 

Referências ɀ Carreira & Barth, 2003, Erdtman, 1952, Loporchio et al. 2008, Melhem et al. 

1993, Radaeski et al. 2011. 
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Família:  BIXACEAE 
 

Nome Científico:  Bixa orellana  L. 
 

Nomes Comuns: Urucum, urucu, urucu-bravo açafroa, açafrão bastardo. 
 

Descrição Botânica:  Árvore pequena ou arbusto com folhagem densa, com uma altura de 3 a 5m 
de altura, podendo chegar até 10m, tronco curto  de 20 a 30cm de diâmetro, casca cinza escuro 
com lenticelas em filas verticais. Folhas alternadas, pontiagudas de 10 a 20 cm de comprimento e 
5 a 10cm de largura, de cor verde em ambas as faces, pecíolo alargado, estipulas decíduas. 
Inflorescência em panícula terminal. Flores com pétalas rosadas ou brancas, hermafroditas, 
cálice com 5 sépalas, pétalas em número de 5 largas e arredondadas, estames numerosos, 
brancos ou amarelados. Fruto em forma de cápsula deiscente, bivalvar, coberta externamente 
com abundantes apêndices flexíveis de cor roxo, verde escuro ou pardo. Sementes poliédricas de 
até 6mm de comprimento, geralmente piramidais, cobertas por uma membrana (arilo)  polposa 
do roxo a alaranjada. 
 

Origem:  Brasil 
 

Distribuição  Geográfica: Ocorre das Guianas até o Sergipe; muito frequente no Amazonas. 
 

Uso Medicinal:  O fruto  e a infusão do fruto e sementes, são antídotos contra o ácido cianídri co e 
o cianureto. O líquido das folhas moídas é antiemético (vômitos de sangue), antidiarr éico, 
hemostático. Contra hemorróidas, anginas, abcessos. A infusão das folhas e sementes combate os 
males da garganta e afecções respiratórias (tosse, bronquite). A maceração aquosa das folhas é 
utilizada para inflamações dérmicas, vaginais, cicatrizante, hipertensão, conjuntivit e. Febre e 
vômitos (a infusão das folhas). A maceração aquosa das sementes é tônico estomacal. A infusão 
das sementes é expectorante. A infusão das sementes e das folhas é cardiotônico. O chá das 
sementes e das folhas combate amigadalite. 
 

Referências: Brako, L. et al. 1995, Ling, K.H. et al. 2009, Revilla, J. 2002, Vilar, D.A. et al. 

2014. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Os autores (2015) 
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Descrição polínica  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Os autores (2015) 
 
 

Forma  ɀ grãos de pólen pequenos a médios, suboblatos-esfeirodal, isopolares. 

Aberturas  ɀ 3-colporados (MF ( A ). 

Exina ɀ reticulada a rugulada. 
 

Medidas  ɀ (micra) 28-34 µm em vista polar (P) e 30-35 µm em vista equatorial (E). 

Mater ial  examinado  ɀ flores frescas coletadas em quintais de agricultores familiares. 

Referências ɀ Carreira & Barth, 2003, Erdtman, 1952, Loporchio et al. 2008, Melhem et al. 

1993, Radaeski et al. 2011. 
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Família:  CARICACEAE 
 

Nome Científico:  Carica papaya L. 
 

Nomes Comuns: Mamão 
 

Descrição Botânica:  Árvore pequena e mediana que atinge até mais ou menos 7 metros de 
altura, dióica, de folhas grandes, dígito-lobadas, longamente pecíoladas; flores em compridos 
pedúnculos também chamados de corda e de cuja extremidade pendem os frutos na forma de 
baga, ocos, de polpa doce e tendo sementes pretas. 
 

Origem:  Originária da América Tropical 
 

Distribuição  Geográfica: Cultiva-se no Ceilão, Tanzânia, Hawaí, Flórida e Brasil. 
 

Uso Medicinal:  Cardiocinética, diurética, peitoral, sedativa, vermífuga, emoliente, desobstruente 
do fígado, digestiva, laxativa, antitussígenos, dispepsia, bronquite crônica, asma, resfriado, 
afecções das vias respiratórias, catarro crônico, fraqueza, anemia, clorose, fermento digestivo, 
cólica das crianças, diarreia com vermes, sarda, destruidora de calos, verrugas, impingem; pode 
ser usada sobre as placas dift éricas para dissolvê-las e na coalescência; rubefaciente, calmante. 
Suas folhas podem ser utili zadas cozidas tendo efeito contra a febre da dengue, inibição do 
crescimento de células cancerígenas, ação antimalárica e antiplasmódica e facilita a digestão. 
 

Referências: Aravind, G. et al. 2013, Brako, L. et al. 1995, Ling, K.H. et al. 2009, Revilla, J. 

2002. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Os autores (2015) 
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Descrição polínica  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Os autores (2015)  
 
 

Forma  ɀ grãos de pólen médios, prolato-esfeirodal, isopolar, âmbito subcircular. 
 

Aberturas  ɀ tricolporados, colpo longo, endoabertura lalongada. 
 

Exina ɀ microreticulada (MF (B) e MEV ( C ). 
 

Medidas  ɀ (micra) 33-52 µm em vista polar (P) e 16-50 µm em vista equatorial (E). 
 

Material  examinado  ɀ flores frescas coletadas em quintais de agricultores familiares. 
 

Referências ɀ Carreira & Barth, 2003, Erdtman, 1952, Loporchio et al. 2008, Melhem et al. 
1993, Radaeski et al. 2011, Sierra et al. 2006. 
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Família : CLUSIACEAE 
 

Nome Científico:  Vismia guianensis  ( Aubl.)  Pers. 
 

Nomes Comuns: Lacre vermelho, árvore-da-febre, goma-lacre, pau-de-lacre, lacre-branco. 
 

Descrição Botânica:  Árvores ou arbustos, ramos mais ou menos espalhando, com tr icomas 
simples dentro das pétalas menores, estreladas nas gemas vegetativas, glândulas escuras, âmbar 
ou avermelhada e amarelo quando em exposição o látex escurece tornando-se laranja-
avermelhado. Caule com entrenós podendo está disposto irregularmente em ângulo. Folhas 
opostas, pecioladas, flores mais ou menos numerosas, inflorescências terminais em forma de 
panículas apresentando homostilia ou heterostilia, 5 sépalas, 5 pétalas, branca indo para o 
amarelo ou verde, internamente esbranquiçada. 5 estame, apetalos; filamentos delgados, unidos 
até a metade; anteras pequenas. Ovário  com 5 loculos, placentação axial, geralmente muitos 
óvulos por carpelos; 5 estiletes, espalhando a ascendente; estigmas amplamente capitato. O fruto 
é uma baga, sementes com pequenos cotilédones. 
 

Origem:  Sul do México 
 

Distribuição  Geográfica: Espalhou-se por toda a América Central 
 

Uso Medicinal:  Reumatismo, dermatose, impinges (Tinea corporea) , ferimento por inseto, 
contra pano branco (Ptiriase versicolor) , tônico do sangue para criança quando associada a outra 
espécie a Canthium glabrifl orum. 
 

Referências: Di Stasi, L.C & Hiruma-Lima, C.A. 2002, Revilla, J. 2002, Ribeiro, J.E.L.S. et al. 1999, 
Seo, E.K. et al. 2000. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Os autores (2015) 
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Descrição polínica  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A B 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

C D 
 

Fonte: Os autores (2015) 
 
Forma  ɀ grãos de pólen pequenos a médios, prolatos a subprolatos, isopolares, radial, âmbito 
subtriangular. 
 

Aberturas  ɀ 3-colporados, colpos constritos, endoabertura com aparência lalongada. Exina ɀ 
reticulada, heterobrocada mais espessa na região das endoaberturas, lúmens maiores nos 
mesocolpos MEV ( C/D ). 
 

Medidas  ɀ (micra) ± 24 µm em vista polar (P) e ± 20 µm em vista equatorial (E). 

Material  examinado  ɀ flores frescas coletadas em quintais de agricultores familiares. 

Referências ɀ Carreira & Barth, 2003, Erdtman, 1952, Loporchio et al. 2008, Melhem et al. 

1993, Radaeski et al. 2011, Sierra et al. 2006. 
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Família:  COMBRETACEAE 
 

Nome Científico:  Terminalia  catappa L. 
 

Nomes Comuns: Castanhola, castanholeira, amendoeira-da-Índia, amendoeira, 
amendoeira-do-Pará, guarda-sol. 
 

Descrição Botâni ca: Árvore caducifolia de 6-12 metros de altura, podendo chegar mais de 15 
m nos tr ópicos e até 20 metros nas regiões de origem. Com casca cinzenta, delgada e lisa. 
Ramos horizontais. Folhas alternas dispostas em ramalhetes nas extremidades dos galhos. 
São obovado-oblongas, de 10 a 30 cm de comprimento, com pecíolo grosso de 1 cm de 
comprimento, tomentoso. O ápice é abruptamente acuminado. Margem inteira. Face 
superior  de cor verde lustroso, glabro, e inferior mais claro e às vezes com tomento marrom. As 
folhas podem cair em zonas áridas, tornando-se avermelhadas antes de se desprender. Espigas 
axilares menores que as folhas com numerosas flores pequenas e de coloração branco 
verdosa, sendo abundante nas flores masculinas. Flores sem pétalas, com 10 estames. 
Frutos em drupas elípticas, de 4 a 7 cm de comprimento, lisas e pontiagudas, com uma ou duas 
margens ligeiramente aladas. Quando maduros têm uma coloração vermelha ou marrom. São 
comestíveis. 
 

Origem:  Sudeste da Ásia (especialmente Índia, Malásia, Filipinas e Indonésia) 
 

Distrib uição Geográfica: O extrato de suas folhas na medicina popular é usado como 
antioxidante, antiin flamatória, hepatoprotetor, no tratamento de dermatites. Tem ainda ação 
adstringente, antiespasmódica, antidisentérica, contra a febre biliosa, vermífuga. Cultivada nas 
regiões tropicais e subtropicais. 
 

Uso Medicinal:  Adstringente, antiespasmódica, peitoral, antisentérica, contra a febre biliosa, 
vermífuga. 
 

Referênci as: Fan, Y.M. et al. 2004, Kinoshita, S. et al. 2007, Revilla, J. 2002. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Os autores (2015) 
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Descrição polínica  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Os autores (2015) 
 
 

Forma  ɀ grãos de pólen pequenos a médios, prolatos-esfeirodal a subprolatos, âmbito 

hexagonal de lados convexos. 

Aberturas  ɀ 3-pseudocolpos-3-colporos, colporos constritos, pseudocolpo alternado-se com 

colporo intercalados. 

Exina ɀ levemente reticulada (MEV (C). 
 

Medidas  ɀ (micra) 19-20 µm em vista polar (P) e 15-17 µm em vista equatorial (E). 

Material  examinado  ɀ flores frescas coletadas em quintais de agricultores familiares. 

Referências  ɀ Carreira & Barth, 2003, Erdtman, 1952, Loporchio et al. 2008, Melhem et al. 

1993, Salgado-Labouriau, 1971. 

* *Microscopia eletrônica de varr edura 
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Família:  CONVOLVULACEAE 
 

Nome Científico:  Bonamia  ferrug inea (Choisy) Halli er  f. 
 

Nomes Comuns:  Cipó tuíra 
 

Descrição Botâni ca: Hábito escandente, herbácea. Folhas dorsalventral com uma única 
camada de tecido paliçádico na epiderme foram observadas tr icomas glandulares 
multi celulares e tectores unicelulares. O caule apresenta um cilindro vascular completo e 
pecíolo com um feixe vascular mediano acompanhado de dois feixes acessórios laterais. 
 

Origem:  Brasil 
 

Distrib uição Geográfica: Região Amazônica: Nativa, endêmica, Norte (PA, AM, RO), 

Centro-Oeste (MT). 

 

Uso Medicinal:  O caule e as folhas são utilizados no tratamento de icterícia, hepatite e 
malári a, sendo ainda indicada como ativador celular e desintoxicante da pele. Toda a planta, 
preparada por decocção, por possuir ação adstringente é usada em banhos contra a 
leucorréia. 
 

Referênci as: Forzza, R.C. et al. 2010, Lopes, E.V et al. 2015, Tomchinsky, B. 2013. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Os autores (2015) 
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Descrição  polí nica 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Os autores (2015) 
 
 

Forma  ɀ grãos de pólen grandes, oblato-esfeirodal, isopolares, radial, âmbito subtriangular. 

Aberturas  ɀ 3-colpados, colpos longos largos, com membranas finamente esculturadas com 

ornamentações de psilada e granulada (MEV (C/D).  

Exina ɀ baculada, báculos de diferentes tamanhos agrupados ou isolados (MEV (C/D). 

Medidas  ɀ (micra) 52-58 µm em vista polar (P) e 59-63 µm em vista equatorial (E). 

Material  examinado  ɀ flores frescas coletadas em quintais de agricultores familiares. 

Referências  ɀ Carreira & Barth, 2003, Erdtman, 1952, Melhem et al. 1993, Salgado-

Labouriau, 1971. 
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Família:  CONVOLVULACEAE 
 

Nome Científico:  Merremia macrocalyx (Ruiz  & Pav.) /ȭ Donell 
 

Nomes Comuns:  Batatão, batata de purga, gitir ana. 
 

Descrição Botânica:  Trepadeira herbácea, volúvel. Ramos hirsutos ou glabros. Folhas 
simples, alternas, 5-7 lobadas; lobos oblongos; lâmina 10-12x7,5-8,5 cm; face adaxial 
hirsuta; face abaxial velutina; ápice acuminado; margem inteira; base atenuada; nervação 
peninérvea. Inflorescências em panículas, axilares; multiflo ras; sépalas 2-2,5 cm 
comprimento, obtusas ou agudas; glabras; corola infundibuliforme, alva, linhas escuras nas 
interplicas, glabra; anteras rimosas. Cápsulas globosas, glabras, cálice persistente. 
 

Origem:  América Tropical. 
 

Distrib uição Geográfica: Distribuição Pantropical, Ásia, Afri ca, Bolívia, Colômbia, Equador, 
Honduras, Nicaragua, Paraguai, Venezuela, Brasil. 
 

Uso Medicinal:  Usado na forma de infusão, pó e cozimento. Com ação purgativa, anti -
hemorróidário e anti -hipertensivo. 
 

Referênci as: Ferrer-Pereira, H. et al. 2010, Martins, M.B. & Oliveira, T.G. 2011, Paz, J.R.L. & 

Pigozzo, C.M. 2013. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Os autores (2015) 
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Descrição  polí nica 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Os autores (2015) 
 

Forma  ɀ grãos de pólen grandes, isopolares, prolatos, âmbito sub-circular, recobertos por 

membrana granulada. 

Aberturas  ɀ 3-colpados, colpos longos com contorno regular, extremidades afiladas e 

membrana apertural bem evidente (MEV (C/D). 

Exina ɀ espessa, teto fino e columelas delgadas 
 

Medidas  ɀ (micra) ± 58 µm em vista polar (P) e ± 63 µm em vista equatorial (E). 

Material  examinado  ɀ flores frescas coletadas em quintais de agricultores familiares. 

Referências  ɀ Carreira & Barth, 2003, Erdtman, 1952, Melhem et al. 1993, Salgado-

Labouriau, 1971. 
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Família:  CUCURBITACEAE 
 

Nome Científico  Cucurb ita  cf. moschata (Duc. Ex Lam. ) Duc. Ex Poir. 
 

Nomes Comuns:  Jerimum, abóbora moscata, abóbora almiscarada 
 

Descrição Botânica: Planta anual, herbácea, trepadeira. Talos angulosos e com tendência a 
produzir  raízes nos nós. Folhas alternas, simples, com estípulas, pecioladas, 9 a 24 cm de 
comprimento, orbiculares e com 5 a 7 lóbulos arredondados e pouco pronunciados, não 
erguidas e com pequenas manchas esbranquiçadas na união das nervuras. As flores são 
solitárias, unissexuais, com 3 estaminoides, um estilete curto  e 3 a 5 estigmas bilobados. 
Ovário  tr icarpelar, com 4 ou 5 carpelos. As flores masculinas estão sobre largos pedúnculos, 
solitárias ou em fascículos e apresentam anteras unidas. A corola, em ambos os sexos é 
grande, amarela, gametopétala e semilobulada. Fruto grande, globoso a ovóide ou uma baga 
cil índrica indeiscente. 
 

Origem:  Os vestígios dessa espécie descobertos durante pesquisas arqueológicas não 
permitem afirmar  com certeza que essa espécie é originária da América Central  ou América do 
Sul. 
 

Distrib uição Geográfica: Sudoeste do México, América Central, Guatemala, Panamá, 
Colômbia e Peru, e como centro de diversidade e domesticação da espécie o Nordeste da 
América do Sul, possivelmente a costa Norte da Colombia e regiões tropicais e subtropicais, 
poucas espécies em regiões temperadas ou frias. 
 

Uso Medicinal:  Vermífugo, emoliente, laxativo, estomáquico, anti -inflamatório  dos ri ns, 
fígado e baço, antitérmico, adstringente, contra queimaduras e erisipela, furúnculo, otite. 
 

Referênci as: Caili, F. et al. 2006, Camurça-Vasconcelos, A.L.F. et al. 2005, Que, F. et al. 

2008, Santos, J.O. 2013. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Os autores (2015) 
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Descrição polínica  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Os autores (2015) 
 

Forma  ɀ grãos de pólen grandes, âmbito circular, oblato-esferoidal, esférica com espinhos. 

Aberturas  ɀ poros circulares com opérculos espinhosos, 3,4(5)-porados. 

Exina ɀ sexina com espinhos e pilada entre os espinhos. Espinhos com pontas 

arredondadas (MEV (B). 

Medidas  ɀ (micra) 45-114 µm em vista polar (P) e 47-115 µm em vista equatorial (E). 

Material  examinado  ɀ flores frescas coletadas em quintais de agricultores familiares. 

Referências  ɀ Carreira & Barth, 2003, Erdtman, 1952, Melhem et al. 1993, Salgado-

Labouriau, 1971. 
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Família : EUPHORBIACEAE 
 

Nome Científico:  Croton sacaquinha  Croizat  
 

Nomes Comuns:  Sacaquinha 
 

Descrição Botânica:  Arbusto geralmente dióico. Folhas alternas, com peçquenas glândulas no 
pecíolo. Lâmina inteira ou dentada, às vezes lobulada. Flores em espigas ou ramos 
terminais ou axilares. Cachos de flores bisexuais com poucas flores femininas, solitárias. 
Flores masculinas reunidas em grupos, com cálice de 4 a 6 lóbulos imbricados ou valvares; 
corola com 5 pétalas; androceu com 5 a 50 estames de filamentos livres, às vezes reduzidos ou 
ausentes. Fruto capsular que se divide em três cocos bivalvos. 
 

Origem:  Brasil (Amazônia) 
 

Distrib uição Geográfica:  Norte do Brasil 
 

Uso Medicinal:  Suas ações medicinais são semelhantes à sacaca, o chá das folhas, em 
bochechos, combate a dor de dente, e o sumo é cicatrizante. Tem ação antidiarr éica, usada no 
tratamento de diabetes, inflamação do fígado e r ins e para baixar o colesterol. O chá das folhas 
ou da casca serve para distúrbios hepáticos e renais, baixa o colesterol. 
 
 

Referências: Assis, R.M.A. et al. 2014, Berg, M.E. Van Den, 2010, Cavalcante, R. 2011, 

Trindade, M.J.S. & Lameira, O.A. 2014. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Os autores (2015) 
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Descrição polínica  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Os autores (2015) 
 
 
 

Forma  ɀ grãos de pólen grandes, forma esféri ca (MEV (B), âmbito sub-circular devido ao 

espessamento desigual da exina, áreas circulares deprimidas distribu ídas pela superfície do 

grão. 

Aberturas  ɀ 3-colporados, colpos curtos com opérculo, endoabertura lalongada (MF (A) 

Exina ɀ espessa com pilas nas áreas circulares. 

Medidas  ɀ (micra) ± 87 µm. 
 

Material  examinado  ɀ flores frescas coletadas em quintais de agricultores familiares. 

Referências  ɀ Carreira & Barth, 2003, Erdtman, 1952, Melhem et al. 1993, Salgado-

Labouriau, 1971. 
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Família:  EUPHORBIACEAE 
 

Nome Científico:  Ricinus communis L. 
 

Nomes Comuns:  Mamona 
 

Descrição Botânica:  É um arbusto ou arvoreta de textura semi-lenhosa, perene. Caule 
único ereto e lenhoso em sua base, ramificado antes do final do primeiro ano de 
crescimento. Folhas bri lhantes, alternas, palmadas, profundamente lobadas, com margens 
dentadas e sustentadas por longos e fortes pecíolos. Na forma típica da espécie, elas 
surgem com tonalidades avermelhadas que gradualmente vão atingindo a cor verde-escura. As 
flores são inflorescências terminais do tipo panícula. As flores femininas são geralmente de cor 
verde ou avermelhadas, as pétalas masculinas são amarelos esverdeados, com estames 
creme. Os frutos são cápsulas globosas, com 3 sementes cada, recobertas de espinhos 
podendo ser verdes ou avermelhadas, de acordo com a cultivar. As cápsulas secas se dividem em 
partes, expondo e liberando as sementes. 
 

Origem:  Sua origem não é bem definida, embora algumas evidências levem a crer que ela seja 
nativa do oeste da Áfr ica e que, provavelmente, originou-se na Etiópia. Atualmente, a mamona 
é cultivada em quase todos os quadrantes do mundo, pri ncipalmente em zonas trop icais e 
subtropicais, inclusive no Brasil. 
 

Distrib uição Geográfica: Naturalizado nos climas temperados de todo o mundo. 
Encontrada em quase todo o Brasil. 
 

Uso Medicin al: Indicado para alergias, infecções, dor, infl amações, constipação, 
verminoses, pele ressecada. Tem propriedades laxantes, das sementes, limpas as cascas, se 
obtém um óleo de efeito purgativo. O mesmo azeite também é utili zado para combater os 
vermes intestinais. 
 

Referênci as: Figueiredo-Neto, A. et al. 2004, Jombo, G.T.A. & Enenebeaku, M.N.O. 2008, 

Ling, K.H. et al. 2009. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Os autores (2015)  
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Descrição  polí nica 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Os autores (2015) 
 
 

Forma  ɀ grãos de pólen médios, âmbito subtr iangular, subesferoidal, lalongado. 

Aberturas ɀ 3-colporados, endoabertura lalongada, zonas aperturais bem definidas (MEV 

(C/D) 

Exina ɀ microret iculada, espessa e constante em todo grão, exceto nas margens das 

aberturas. 

Medidas  ɀ (micra) 33-40 µm em vista polar (P) e 29-41 µm em vista equatorial (E). 

Material  examinado  ɀ flores frescas coletadas em quintais de agricultores familiares. 

Referências  ɀ Carreira & Barth, 2003, Erdtman, 1952, Melhem et al. 1993, Salgado-

Labouriau, 1971. 
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Família:  FABACEAE 
 

Nome Científico:  Bauhinia forfi cata Link  
 

Nomes Comuns: Pata de vaca, Pluma de Napoleão, Flamboyant, mariposa, unha de vaca, 
bauínia. 
 

Descrição Botânic a: As espécies desse gênero podem apresentar porte arbóreo ou 
arbustivo, apresentam as folhas fendidas no meio, formando dois lôbulos ou folíolos, que 
assemelham a uma pata de bovino. As flores são zigomorfas dispostas em racemos axilares que 
varia de acordo com a espécie e subespécie. Os frutos são legumes ou vargens, achatados 
e deiscentes. 
 

Origem:  América Tropical. Nativa daAmérica do Sul. 
 

Distrib uição Geográfica: Argentina, Paraguai, Bolívia e Brasil ocorendo nos estados de 
Alagoas, Bahia, Espírito  Santo, Minas gerais, Paraná, Pernambuco, Piauí, Rio de janeiro, Santa 
catarina e São Paulo. 
 

Uso Medicinal:  Usado no tratamento de diabetes no Brasil e na Nigéria e nas hemorragias pós-
parto. Antiglicêmico; os extratos obtidos das sementes tem sido relatado por sua ação 
hemaglutinante, inibindo a ação das tripsina  e diminuição da atividade das dissacaridases. É 
ainda citado a ação antioxidante do flavonóide kaempferitrina,  presente nesta espécie. 
 

Referênci as: Ling, K.H. et al, 2009, Lusa, M.G. & Bona, C. 2009, Onyije, F.M. & Avwioro, 

O.G. 2012, Smith, A.C. 1985. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Os autores (2015) 
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Descrição polínica  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Os autores (2015) 
 

Forma  ɀ grãos de pólen grandes, oblatoesferoidal, com âmbito tria ngular, simetria  radial. 

Aberturas ɀ 3-colporados de forma ir regular, localizadas nos ângulos dos tri ângulos (MEV 

(D). 

Exina ɀ reticulada com malhas visíveis, clavas e verrugas de diferentes tamanhos 

espalhadas irr egularmente na superfície da sexina. 

Medidas  ɀ (micra) 101 µm em vista polar (P) e 105 µm em vista equatorial (E). 

Material  examinado  ɀ flores frescas coletadas em quintais de agri cultores familiares. 

Referências  ɀ Carreira & Barth, 2003, Erdtman, 1952, Melhem et al. 1993, Salgado-

Labouriau, 1971. 
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Família:  FABACEAE 
 

Nome Científico:  Bauhinia purp urea L. 
 

Nomes Comuns: Pata de vaca, árvore de orquídea roxa; árvore roxa da borboleta, árvore cor-
de-rosa da borboleta. 
 

Descrição Botânica:  Arvoreta semicaducifolio de 4 a 5 m de altura, com galhos estendidos ou 
um pouco pendurados. Folhas alternas, simples, suborbiculares, de 8 a 15 cm de 
comprimento, com dois lóbulos agudos ou arredondados, com glabras. Pecíolos de 4 cm de 
comprimento. Cacho laterais ou terminais com flores de cálice tubular  e corola com 5 pétalas 
estendidas de cor púrpura, sendo a superior mais escura. Androceu com 5 estames de 
fil amentos rosados. Raramente produz frutos. 
 

Origem:  Sudeste da Ásia 
 

Distrib uição Geográfica:  Cultivada em todos os trópicos. 
 

Uso Medicinal:  Ajuda a controlar a diabete, baixar colesterol  e é utilizado também contra 
infecções em geral. Estudos revelaram que 2,5 mg/kg i.p. (intraperiton ial) de extrato obtidos de 
suas folhas e administrado em ratas com disfunção tir oidiana, revelou que esta planta foi capaz 
de aumentar a atividade da glicose-6-fosfatase, assim como efeitos antiperoxidativos, indicado 
pela peroxidação lip ídica hepática e aumento da atividade enzimática antioxidante, 
comprovando assim sua ação estimulante da tireoidiana em ratas. 
 

Referênci as: Ling, K.H. et al. 2009, Miyake, E.T. et al. 1986, Silva, K.L. & Filho, V.C. 2002. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Os autores (2015) 
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Descrição  polí nica 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Os autores (2015) 
 

Forma  ɀ grãos de pólen grandes, prolatoesferoidal, com âmbito tr iangular, simetria radial. 

Aberturas ɀ 3-colporados de forma irregular, localizadas nos ângulos dos tr iângulos (MF 

(B) e MEV (C). 

Exina ɀ reticulada estriada com malhas visíveis, clavas e verrugas de diferentes tamanhos 

espalhadas irregularmente na superfície da sexina, estrias vermiformes sem orientação 

aparente. 

Medidas  ɀ (micra) 89-94 µm em vista polar (P) e 132-135 µm em vista equatorial (E). 

Material  examinado  ɀ flores frescas coletadas em quintais de agricultores familiares. 

Referências  ɀ Carreira & Barth, 2003, Erdtman, 1952, Melhem et al. 1993, Salgado-

Labouriau, 1971. 

*Microscopia fotônica 
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Família:  FABACEAE 
 

Nome Científico:  Caesalpinia  ferrea  Mart.  ex Tul. 
 

Nomes Comuns:  Jucá, jucaina, pau-ferro. 
 

Descrição Botânica: Árvore média, madeira muito dura, difícil de ser trabalhada. Lenho roxo ou 
castanho. Cerne quase preto, maculado por manchas amarelas muito finas. Fibras finas e 
arrevessadas. Folhas verdes, ovais, dispostas em palmas. Flores amarelas em cachos 
piramidais. Frutos com vagem marrom. 
 

Origem:  Nati va do Brasil. 
 

Distrib uição Geográfica: Todo o territ ório Nacional (encontrada principalmente na região 
Norte e Nordeste). 
 

Uso Medicinal:  Afecção catarral, afecção pulmonar, amídalas, asma, cicatrização, cólica 
intestinal, contusão, cicatrizantes de tecidos cutâneos, coqueluche, diabete, disenteria, 
garganta, gota, hemorragia nas hemoptises, infecção bronco pulmonar, reumatismo, sífilis, 
tosse, úlceras gastroduodenais, contra helmintos, enterocolite. Diabete, estômago, gastrite, 
bronquite, asma. 
 

Referênci as: Revil la, J. 2002, Silva, C.S. et al. 2010, Soares, J.A. et al. 2013. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Os autores (2015) 
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Descrição polínica  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Os autores (2015) 
 
 

Forma  ɀ grãos de pólen médios a grandes, peroblatos a prolatos, âmbito geralmente circular 

ou triangular de lados bem convexos (MF (B). 

Aberturas ɀ 3-colpados localizadas nos ângulos dos triângulos (MF (B). Limites polares 

dos colpos não muito visíveis. 

Exina ɀ reticulada tegilada ou báculos infrategilados. 
 

Medidas  ɀ (micra) 43-64 µm em vista polar (P) e 39-65 µm em vista equatorial (E). 

Material  examinado  ɀ flores frescas coletadas em quintais de agricultores familiares. 

Referências  ɀ Carreira & Barth, 2003, Erdtman, 1952, Melhem et al. 1993, Salgado-

Labouriau, 1971. 
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Família:  FABACEAE 
 

Nome Científico:  Indigo fera suffrutico sa Mill.  
 

Nomes Comuns:  Anil, anil -roxo, anileira-da-Índia, andu-do-mato, caachica, caa-obi, erva-anil, 
gurupá-timbó, timbó-mir im, tinta-dos-gentios. 
 

Descrição Botânica:  Subarbusto ou arbusto perene, ereto. Até 1,5 m de altura. Pêlos 
malpiguiáceos completamente estendidos, tendendo a estrigosos. Folha com 5-10 cm de 
comprimento, parcialmente caducas. Estípulas com 2-4 cm de comprimento. Com 
inflorescências em forma de rácemos, o fruto  é um legume, curvo e com deiscência tardia, as 
sementes são acinzentadas, marmoreadas, tendendo a cubóides; hilo esféri co. 
 

Origem:  América Tropical 
 

Distrib uição Geográfica: Nas regiões tropicais e subtropi cais. Expandiu-se para América 
subtropical,Argentina, Brasil, Paraguai e Uruguai. 
 

Uso Medicinal:  Utiliza-se para limpeza de feridas com infecção; problemas do trato urin ári o, 
úlceras, sífilis, antipir ético, purgativo, antiespasmódico, diurético, problemas estomacais, 
epilepsia; o creme misturado com vinagre é utiliz ado para picada de escorpião. Utiliza-se 
também para afecções do sistema nervoso, hepatite, sarnas, blenorragia, laringite aguda. 
 

Referênci as: Eisinger, S.M. 1987, Revilla, J. 2002, Vieira, J.R.C. et al. 2006. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Os autores (2015) 
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Descrição polínica  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Os autores (2015) 
 

Forma  ɀ grãos de pólen médios, prolato-esferoidal, âmbito geralmente circular. 
 

Aberturas ɀ 3-colporados localizadas nos ângulos dos tr iângulos (MF (B). Limites polares 

dos colpos não muito visíveis. 

Exina ɀ superfície finamente reti culada (MEV (C). 
 

Medidas  ɀ (micra) 25-32 µm em vista polar (P) e 23-27 µm em vista equatorial (E). 

Material  examinado  ɀ flores frescas coletadas em quintais de agricultores familiares. 

Referências  ɀ Carreira & Barth, 2003, Erdtman, 1952, Melhem et al. 1993, Salgado-

Labouriau, 1971. 
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Família:  FABACEAE 
 

Nome Científico:  Senna alata  (L.) Roxb. 
 

Nomes Comuns:  Mata pasto, acapulco, fedegosão, mangerioba-do-pará, mangerioba-
grande, mata-pasto-grande. 
 

Descrição Botânica:  Arbusto ereto, 1-2 m de altura, ramos glabros ou pubérulos. Estípulas 
triangulares, base auriculadas, 6-10 mm de comprimento. Folhas 7-11, 22-50cm 
comprimentos.     Glândulas ausentes, folíolos     obovados ou oblongos.     Flores     amarelas, 
vistosas em cachos terminais ou situados nas axilas superiores. O fruto é um legume 
quadrangular, alado, endocarpo seco, ascendente, retos, glabros ou pubérulos, 12-14x1,1-2 cm. 
Sementes 2-seriadas, rômbicas, castanhas ou oliváceas, 5-6x3-5 mm de largura. 
 

Origem:  América Tropical (nativa da Améri ca do Sul). 
 

Distrib uição Geográfica: Naturalizada e culti vada desde os Estados Unidos da América até a 
Argentina. 
 

Uso Medicinal:  Anemia, blenorragia, dispepsia febre, febre tif óide, fígado, hemorróida, 
herpes, impingem, infecção, malária, pano branco, prevenção da erisipela, sarna. 
 

Referênci as: Rodrigues, I.M.C. et al. 2009, Rodrigues, R.S. et al. 2005. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Os autores (2015) 
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Descrição polínica  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Os autores (2015) 
 
 

Forma  ɀ grãos de pólen médios, isopolares, oblatos, âmbito subtri angular e elípticos. 

Aberturas ɀ tr icolporados, colpos largos, endoaberturas lalongadas (MEV (C). 

Exina ɀ rugulada, tectada, superfície fosulada (MEV (D). 

Medidas  ɀ (micra) 18-20 µm em vista polar (P) e 30-32 µm em vista equatorial (E). 

Material  examinado  ɀ flores frescas coletadas em quintais de agricultores familiares. 

Referênci as ɀ Carreira & Barth, 2003, Erdtman, 1952, Melhem et al. 1993, Salgado-

Labouriau, 1971. 
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Família:  FABACEAE 
 

Nome Científico:  Senna occidental is (L.)  Link.  
 

Nomes Comuns:  Mangerioba, fedegoso, mata-pasto, café negro. 
 

Descrição Botânica:  Arbusto ruderal, sendo mais comum do cerrado, atingindo até 1,5m de 
altura; folhas compostas, cori áceas; inflorescências com flores amarelas; fruto  tipo vagem, 
comprida de cor amarronzada. 
 

Origem:  América Tropical, naturalizada na África Oriental, Sul e Leste dos Estados Unidos 
(USA). 
 

Distrib uição Geográfica:  Distribuição pantropical. 
 

Uso Medicin al:  É utilizado como diurético, para agravos do fígado, indicado contra febres e 
resfriados, é vermífugo. Por ser abortiva é contraindicado para mulheres gestantes. Indicado 
também para problemas de estômago, insuficiência bili ar, malária, anemia, edema, fadiga, 
gonorréia, desordem menstrual, desordem urinária, tuberculose, fraqueza, verminose, 
pneumonia, edema, asma.A folha é usada contra dermatoses e queimaduras. 
 

Referênci as: Lombardo, M. et al. 2009, Luna, V.S. 2013, Odeja, O.O. et al. 2014. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Os autores (2015) 
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Descrição polínica  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Os autores (2015) 
 
 

Forma  ɀ grãos de pólen médios, prolatos, isopolares, âmbito triangulares e elípticos. 

Aberturas ɀ tr icolporados, colpos largos, endoaberturas lalongadas (MF (A) e MEV (D) 

Exina ɀ rugulada, tectada (MEV (C/D). 

Medidas  ɀ (micra) 34-36 µm em vista polar (P) e 30-32 µm em vista equatorial (E). 

Material  examinado  ɀ flores frescas coletadas em quintais de agricultores familiares. 

Referências  ɀ Carreira & Barth, 2003, Erdtman, 1952, Melhem et al. 1993, Salgado-

Labouriau, 1971. 
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Família:  FABACEAE 
 

Nome Científico:  Senna reticulata  (Wil ld.)  H.S. Irwin  & Barneby 
 

Nomes Comuns:  Mata pasto da várzea, manjerioba grande, maria mole. 
 

Descrição Botânica:  Árvore pequena de até 8 metros, folíolos 7-13 pares oblongos e 
obovados e assimétricos, inflorescências axilares a subterminais, multiflora is, sépalas 
oblongas obovadas, pétalas amarelas, oblongas obovadas ou obovadas-flabeldas, frutos 
legumes contendo em média 15 sementes tolerantes a dessecação, dispersas por hidro e 
anemocoria. 
 

Origem:  Amazônia. 
 

Distrib uição Geográfica: Em quase toda América Latina, considerada árvore pioneira das 
planíciesAmazônicas, adapta-se rapidamente em planícies inundadas. 
 

Uso Medicinal:  Utili zada nas obstruções do fígado e no combate ao reumatismo, para a 
maioria desses gêneros há relatos da presença de antraquinonas, com revelante atividade 
biológica. 
 

Referênci as: Grandis,A. 2010, Revilla, J. 2002, Santos, R.N. & Silva, M.G.V. 2008. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Os autores (2015) 
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Descrição  polí nica 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Os autores (2015) 
 
 

Forma  ɀ grãos de pólen médios a grandes, prolatos, isopolares, âmbito triangulares e 

elípticos. 

Aberturas ɀ tr icolporados, colpos largos, endoaberturas lalongadas (MF (B) e MEV (C) 

Exina ɀ rugulada, fosulada, vermiforme (MEV (C). 

Medidas  ɀ (micra) 40-51 µm em vista polar (P) e 58-64 µm em vista equatorial (E). 

Material  examinado  ɀ flores frescas coletadas em quintais de agricultores familiares. 

Referências  ɀ Carreira & Barth, 2003, Erdtman, 1952, Melhem et al. 1993, Salgado-

Labouriau, 1971. 
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Família:  FABACEAE 
 

Nome Científico:  Senna tapajozensis (Ducke)  H.S. Irwin  & Barneby 
 

Nomes Comuns:  Sena 
 

Descrição Botâni ca: Folhas compostas, alternas, paripenadas, com 2 pares de folíolos 
glabros. Inflorescência racemosa, terminal, com muitas flores amarelas, pediceladas. 
Pedúnculo do fruto  com 3,25 a 4,63 cm comprimento, sublenhoso, estri ado, cálice 
persistente, rígido, puberulento,     pelos adpressos,     castanhos claros. Folículo reto a 
ligeiramente encurvado, seco, deiscente, unilocular, monocarpelar, placentação marginal, 
polispérmico, bisseriado, 76 a 155 sementes por fruto, separadas por uma camada resinosa. 
Estenocárpico, estreitamente oblongo,     ápice     arredondado,     apiculado.     De     0,3 cm     de 
comprimento,     base     cuneada     atenuada,     sub-estipitada,     estipe     espessado,     com     pelos 
semelhantes     ao pedúnculo;     margens     ligeiramente     impressas,     em ambas as     suturas, 
constrictas, abrindo-se pela sutura ventral, nervura dorsal caracterizada por uma linha rígida e 
saliente que vai do ápice do estipe ao fruto. Fruto imaturo verde, maduro em tons 
castanhos. Pericarpo maduro seco, sublenhoso, delgado, externamente opaco, irregular com 
depressões, faces suavemente onduladas, com nervuras transversais levemente elevadas e raros 
pelos simples, resina castanho escura, com aroma adocicado, constituindo os septos (em corte 
transversal apresentam-se semelhantes a favos) que separam as sementes, as quais ficam 
presas, mesmo após a deiscência do fruto. 
 

Origem:  América do Sul 
 

Distrib uição Geográfica:  Todo o Brasil. 
 

Uso Medicinal:  Laxante, congestão encefálica, febre, excesso de bolo fecal. Não utilizar  em 
gestantes e durante a menstruação. 
 

Referênci as: Gurgel, E.S.C. et al. 2014, Souza, L.A.G. 2012. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Os autores (2015) 
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Descrição polínica  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Os autores (2015) 
 
 

Forma  ɀ grãos de pólen médios, subprolatos a prolatos, isopolares, âmbito circular. 

Aberturas ɀ tri colporados, colpos longos, endoaberturas lalongada com poros bem 

visualizados (MEV (D) 

Exina ɀ reti culada com perfurações no teto (MEV (C/D). 
 

Medidas  ɀ (micra) 40-47 µm em vista polar (P) e 35-40 µm em vista equatorial (E). 

Material  examinado  ɀ flores frescas coletadas em quintais de agricultores familiares. 

Referências  ɀ Carreira & Barth, 2003, Erdtman, 1952, Melhem et al. 1993, Salgado-

Labouriau, 1971. 
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Família:  FABACEAE 
 

Nome Científico:  Vatairea guian ensis Aubl. 
 

Nomes Comuns:  Faveira, fava-impigem, fava bolacha, fava mutum, faveiro, Angelim do 
igapó. 
 

Descrição Botânica:  Árvore monopodal, caducifólia, de 20 a 30 m de altura, de 0,5 a 2 m de 
diâmetro, de copa ampla, frondosa e heterogênea, com ramificação abundante de forma 
irregular, casca do tronco grossa e rugosa, com sucos longitudinais superficiais, de cor 
marrom a cinza esverdeada, de 2 a 2,5 cm de espessura, que exsuda resina translúcida. 
Folhas compostas, paripenadas alternas, com margens inteiras ou dentadas. Inflorescência em 
panículas terminais; flores numerosas, dioicas, pequenas, polígamas de cor amarelo 
esbranquiçada, frutos, drupas, ovoides, obovoides, casca fina e lisa de cor verde a amarelo. 
Endocarpo suculento com testa membranosa e relativamente grande contendo uma grande 
semente. 
 

Origem:  Região Amazônica. 
 

Distrib uição Geográfica:  Distribuída desde o sul do México até o Sudeste do Brasil. 
 

Uso Medicinal: Antimicótico, usado para tratar micoses superficiais. 
 

Referênci as: Mariano, G.R.C. 2012, Ottobelli, I. et al. 2011, Revilla, J. 2000a, Revil la, J. & 

Melo, L. 2000b. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Os autores (2015) 
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Descrição  polí nica 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Os autores (2015) 
 
 
 

Forma  ɀ grãos de pólen médios, prolatos, isopolares, âmbito triangulares e elípticos. 

Aberturas ɀ tr icolpados, colpos largos, endoaberturas lalongadas (MF (A) e MEV (C) 

Exina ɀ reticulada com perfurações no teto (MEV (C/D). 

Medidas  ɀ (micra) 42-50 µm em vista polar (P) e 35-37 µm em vista equatorial (E). 

Material  examinado  ɀ flores frescas coletadas em quintais de agricultores familiares. 

Referências  ɀ Carreira & Barth, 2003, Erdtman, 1952, Melhem et al. 1993, Salgado-

Labouriau, 1971. 
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Família:  LAMIACEAE 
 

Nome Científico:  Ocimum micran thum Willd. 
 

Nomes Comuns: Alfavaca, alfavaca-da-América, alfavaca-do-campo, alfavaca-do-mato, 
manjericão-do-mato, segurelha, remédio-de-vaqueiro. 
 

Descrição Botâni ca: Erva que cresce o ano inteiro, medindo de 1 a 3 palmos de altura, 
muito ramosa, com caule quadrangular, ereto, revestido com uma camada de pelos. As 
folhas são ovais, um tanto agudas, opostas, com os bordos denteados ou inteiros, quase lisas 
na face superior e esbranquiçadas na face inferior. Flores arroxeadas, avermelhadas brancas 
ou com diversas cores, organizadas em inflorescência na forma de espiga. Possui cheiro 
aromático e agradável. 
 

Origem:  Originária de países quentes inclusive o Brasil. 
 

Distrib uição Geográfica: Muito frequente em vários estados brasileiros. Ocorre também na 
Ásia tropical e Índia. É uma planta cultivada em todo o Mediterrâneo. 
 

Uso Medicinal: Aromática, estimulante, carminativa, antifebri l, sudorífera, diurética e 
estimulante, antiespasmódica, contra a dispepsia nervosa, galactagoga, contra a 
coqueluche, dores de cabeça, gri pe e catarro no peito, estomáquica, antidiarréica, emoliente, 
contra os embaraços gástricos, elimina a areia dos ri ns, contra cólica renal, contra 
reumatismo, úlcera, tosse convulsiva, e irregularidade menstrual. Utiliza-se toda a planta, 
principalmente as folhas, sementes e essência. 
 
 

Referênci as: Arogundade, O.O. & Adedeji, O. 2009, Pattanayak, P. et al. 2010, Pereira, 

R.C.A. et al. 2009, Pereira, R.C.A. & Moreira, A.L.M. 2011, Revilla, J. 2002, Rai, V. et al. 

2004, Vieira, P.R.N. 2009. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Os autores (2015) 
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Descrição  polí nica 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Os autores (2015) 
 
 

Forma  ɀ grãos de pólen médios, oblatos-esferoidais a prolatos, isopolares, âmbito circular 

ou elípticos. 

Aberturas ɀ 3(4) ou 6 colpados, colpos variando de acordo com a forma do grão, colpos 

zonoaperturados equidistantes, cobertos por membranas granuladas (MF (B) e MEV (C). 

Exina ɀ reti culada, com reticulação grande bem visível (MEV (C/D). 

Medidas  ɀ (micra) 25-47 µm em vista polar (P) e 26-49 µm em vista equatorial (E). 

Material  examinado  ɀ flores frescas coletadas em quintais de agricultores familiares. 

Referências  ɀ Carreira & Barth, 2003, Erdtman, 1952, Melhem et al. 1993, Salgado-

Labouriau, 1971. 
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Família:  LAMIACEAE 
 

Nome Científico:  Scutellar ia  purpurascens  Sw. 
 

Nomes Comuns:  Trevo roxo 
 

Descrição Botâni ca: A maioria das plantas desse gênero são plantas herbáceas anuais ou 
perenes de 5 cm a 1 m de altura, sendo alguns arbustos e aquáticas. Possuem 4 talos em 
ângulos e folhas opostas. As flores tem lábios superiores e inferiores. O gênero é 
reconhecido facilmente pela proteção típica no cálice que também incitou seu nome popular. 
 

Origem:  Nati va dasAméricas. 
 

Distrib uição Geográfica: América Tropical, o gênero é mundialmente encontrado em 
regiões temperadas e em montanhas tropicais. 
 

Uso Medicinal: Otite (dor de ouvido). 
 

Referênci as: Fernández-Alonso, J.L. et al. 2009, Forzza, R.C. et al. 2010, Rai, V. et al. 

2012. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Os autores (2015) 
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Descrição  polí nica 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Os autores (2015) 
 

Forma  ɀ grãos de pólen pequenos a médios, prolatos, isopolares, âmbito circular ou elíptico. 

Aberturas ɀ tr icolpados, colpos largos, endoaberturas lalongadas (MF (A) e MEV (C/D). 

Exina ɀ reti culada, com reti culação com pontos de perfuração no teto (MEV             (C/D). 

Medidas  ɀ (micra) 20-22 µm em vista polar (P) e 10-16 µm em vista equatorial (E). 

Material  examinado  ɀ flores frescas coletadas em quintais de agricultores familiares. 

Referências  ɀ Carreira & Barth, 2003, Erdtman, 1952, Melhem et al. 1993, Salgado-

Labouriau, 1971. 
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Família:  LECYTHIDACEAE 
 

Nome Científico:  Berthol letia  excelsa Bonpl.  
 

Nomes Comuns:  Castanha-do-Brasil, castanha daAmazônia, castanha-do-Pará. 
 

Descrição Botâni ca: Árvore de grande porte, copa emergente, frequentemente atingindo de 30 
a 50 m de altura. O tronco é ausente de galho até perto  da copa, ereto e cilíndrico, 
medindo até 2,5 m de diâmetro à altura do peito, é revestido com uma casca áspera de cor 
cinza amarronzada com fissuras longitudinais conspícuas. A copa possui galhos bem 
separados e emerge no dossel da floresta, com tronco medindo de 100 a 180 cm de 
diâmetro. As folhas simples, arranjadas alternadamente nos galhos, macias em ambas as 
superfícies, com bainhas coriáceas oblongas, medindo 25 a 35 cm de comprimento por 8 a 15 
cm de largura, fixadas em um pecíolo de 5 a 6 cm de comprimento. A infl orescência é, axilar 
em panículas terminais, de poucos ramos, eretas, ráquis angulosos de 12 a 16 cm de longitude. 
As flores são arranjadas em ramos, com uma ou duas ramifi cações, sendo raro mais de uma 
flor  por inflorescência vingar fruto, elas medem de 3 a 4 cm de diâmetro quando 
completamente abertas, com seis pétalas, cada uma medindo 3 cm de comprimento, de tom 
amarelado pálido a branco cremoso. Os frutos apresentam-se em formas de cápsulas 
(ouriços) grandes e arredondados (10 a 20 cm de diâmetro), bastante pesadas (0,5 a 2,5 kg), 
com aspecto lenhoso, contendo 10 a 25 sementes em seu interior. As sementes possuem corte 
transversal e triangulares e medem 3,5 a 5 cm de comprimento por 2 cm de largura e pesam 4 
a 10 gramas cada uma. A parte comestível do fruto  é de fato, a semente, conhecida como 
castanha na linguagem popular. 
 

Origem:  Brasil. 
 

Distrib uição Geográfica:  RegiãoAmazônica. 
 

Uso Medicinal:  É emoliente, excelente fonte alimentar, antioxidante devido o alto teor de 
selênio, inseticida, energizante e hidratante. Utilizado no tratamento de hepatite, anemia, 
diabetes, albumina, icterícia e outras enfermidades do sistema hepáti co. Também pode ser 
utilizado como cicatrizante e no combate a desnutrição. 
 

Referênci as: Gonçalves, A.L. 2007, Revilla, J. 2002. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Os autores (2015) 
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Descrição  polí nica 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Os autores (2015) 
 
 

Forma  ɀ grãos de pólen médios a grandes, subprolatos a oblato-esferoidais, isopolares, 

âmbito elíptico. 

Aberturas ɀ tricolporados, colpos cobertos por membranas granuladas, endoaberturas 

lalongadas (MEV (D). 

Exina ɀ reti culada, com reticulação com pontos de perfuração no teto (MEV (C/D). 

Medidas  ɀ (micra) 29-34 µm em vista polar (P) e 34-38 µm em vista equatorial (E). 

Material  examinado  ɀ flores frescas coletadas em quintais de agricultores familiares. 

Referências  ɀ Carreira & Barth, 2003, Erdtman, 1952, Melhem et al. 1993, Salgado-

Labouriau, 1971. 
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Família:  LORANTHACEAE 
 

Nome Científico: Psittacanthus  cucullar is (Lam.) G. Don Sinonímia:  Psittacanthus  falcifr ons 
(Mar t) Mart.  [Ku ijt,  2009]  
 

Nomes Comuns:  Conhecida como erva-de-passarinho. 
 

Descrição Botânica: Arbusto hemiparasita, raras vezes arbóreo terrestres, erectos 
escandescentes, com flores amarelas ou alaranjadas, de igapó, monoicos, dioicos ou 
hermafroditas, algumas vezes com raízes aéreas, fixando ao hospedeiro por meio de 
haustórios     mais ou     menos lenhosos. Folhas     simples, opostas, subpostas, raramente 
verticiladas ou alternas, algumas vezes reduzidas a escamas ou ausentes; lâmina inteira, 
coriácea      ou papirácea, com      cloroplastos      mascarados      por pigmentos      amarelados. 
Inflorescências espiciforme, racemiforme, paniculifor me ou umbeliforme, sendo a unidade 
básica um      dicásio.      Flores      bissexuais ou      unissexuais,      actinomorfas,      sésseis ou 
pendunculadas, vistosas diclamídeas; caulículo presente, cálice iguais ou diferentes em 
tamanho e forma; pétalas livres ou unidas formando um tubo; estames 4-6 (-8), opostos 
algumas vezes epipétalos as pétalas, anteras dorsifixas ou basifixas, algumas vezes di-
trim órficas; pólen trilobado, exina dentada, ovário  ínfero, 3-4 carpelos, unilocular, óvulo 
solitário  e não claramente diferenciado. Fruto uma baga, raramente uma drupa, sementes 
desnudas, testa ausente, e pericarpo envolto no endosperma, endosperma composto com ou 
sem clorofila. 
 

Origem:  Amazônia. 
 

Distrib uição Geográfica: São distribuídas em sua grande maioria nas regiões trop icais e 
subtropicais do mundo, especialmente no hemisfério  sul. 
 

Uso Medicinal:  Uti lizado como fitoter ápico, na Colômbia seu uso é princi palmente caseiro 
sem comprovação científica, as folhas são usadas como emenagogo, abort ivo, diurético, 
hipotensor, antipir ético, o cozimento de suas folhas e flores é util izado para tratar  feridas e a 
água destilada das mesmas são utili zadas como cosméticos; contém um alcalóide que é 
purgante; a decocção de uma parte da planta é usada em gargarejos e cura angina e 
amidalites crônicas. No Amazonas algumas Loranthaceae são util izadas em emplastros para 
curar fraturas ósseas. 
 

Referênci as: Dueñas-Gomez, H.C. & Franco-Rosell i, P. 2001, Kuij t, J. 2009, Revilla, J. 

2002, Sinha,A. et al. 1999. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Os autores (2015) 
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Descrição  polí nica 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Os autores (2015) 
 

Forma  ɀ grãos de pólen médios, oblato, âmbito tr iangular, com os lados ligeiramente 

côncavos e vértices achatados. 

Aberturas ɀ tri colpados, sincolpados, colpos com margens não muito largas, psiladas (MF 

(A) MEV (B). 

Exina ɀ reti culada, baculada, com reti culação de forma cilindrica (MEV (B). 

Medidas  ɀ (micra) 42-48 µm em vista polar triangular (P). 

Material  examinado  ɀ flores frescas coletadas em quintais de agricultores familiares. 

Referências  ɀ Carreira & Barth, 2003, Erdtman, 1952, Melhem et al. 1993, Salgado-

Labouriau, 1971. 
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**Microscopia eletrônica de varredura 
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Família:  MALVACEAE 
 

Nome Científico:  Gossypium barba dense L. 
 

Nomes Comuns:  Algodão roxo, algodoeiro, algodão creoulo, algodão da costa, algodão folha 
de parreira. 
 

Descrição Botânica:  Arbusto a árvore pequena de folhas muito diferentes em formas, flores 
amarelas com brácteas verdes,fibras longas e finas, diferentes cores desde o branco a 
marrom,sem lunagem, fruto uma cápsula dura, dividida em celdas, sementes separadas 
pretas. O nome do gênero Gossypium descrito por Carl  Linnaeus vem de gossium (barrete), 
papo (se refere a cápsula). 
 

Origem:  América Central. 
 

Distrib uição Geográfica: Améri ca Tropical, e distribu ídas a todas as zonas tropicais e 
subtropicais do mundo. 
 

Uso Medicin al:  Utili za-se a raiz, folha, flores e sementes para os mais variados fins como: 
diurético, curar feridas, dor de ouvido, fungos, antisséptico, tosse, hepatite, cefaléia, febres, 
gases, cólicas dores menstruais, reumatismo, anti-hipertensivo. É expectorante, 
antimalárico; contra hemorragias do ovário no desarranjo menstrual. 
 

Referênci as: Almeida, V.C. 2007, Hasrat, J.A. et al. 2004, Panizza, F. et al. 2009, Revilla, J. 

2002, Wendel, J.F. et al. 1992. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Os autores (2015) 
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Descrição  polí nica 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Os autores (2015) 
 

Forma  ɀ grãos de pólen grandes, esféricos (MF (A/B). 

Aberturas ɀ pantoporado, poros operculados. 

Exina ɀ tectada, com espinhos retos, curvos, obfurcados de tamanho variável (MEV (C/D). 

Medidas  ɀ (micra) 77-125 µm. 

Material  examinado  ɀ flores frescas coletadas em quintais de agricultores familiares. 

Referências  ɀ Carreira & Barth, 2003, Erdtman, 1952, Melhem et al. 1993, Salgado-

Labouriau, 1971. 
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Família:  MALVACEAE 
 

Nome Científico:  Gossypium hirsu tum L. 
 

Nomes Comuns:  Algodão branco. 
 

Descrição Botânica:  Subarbusto anual, de até 1,5 m de altura; ramos de dois tipos: 
vegetativo e frutificação; folhas alternas, pecioladas, palmada 3-5 lóbulos, lâmina cordada 
medindo de 7,5-15 cm; flores em número de 6-8 sobre cada ramo férteis, grande, branca ou 
amarela, sustentada por um cálice reduzido com 3-4 brácteas grandes e verdes; estilo 
composto por uma coluna estaminal composto de 100 ou mais estames; ovário  supero com 3-5 
carpelos; o fruto  é uma cápsula deiscente medindo de 4-6 cm de comprimento, esférico, liso, 
verde claro, contendo poucas glândulas de óleo; sementes medindo 1 cm de 
comprimento, oval, marrom escuro, cerca de 36 por fruto, contendo dois tipos de fibras na 
epiderme: fibras longas e fibras curtas ligadas fortemente a semente chamada de algodão; o 
peso de 100 sementes equivale de 10-13 g; raiz primária bem desenvolvida com inúmeras 
raízes laterais penetrantes podendo chegar até 3 m. aproximadamente 3 meses após o 
plantio, variando de acordo com a localidade. 
 

Origem:  América Central. 
 

Distrib uição Geográfica: Disseminou-se para regiões temperadas tropicais, Africa, Améri ca do 
Sul, Norte do Brasil, Rússia, Norte da Índia e Paquistão. 
 

Uso Medicinal: Útil  para problemas uterinos (fibro se e alguns tipos de câncer); para 
combater a cárie; combater pólipos nasais; combate bronquite, asma, diarr eia e hemorragia. As 
flores são diuréticas, emolientes e emenagoga, hemostática, lactagoa, parturiente, 
adstringente, anti-hemorro idal, vasoconstrictor. 
 

Referênci as: Ahmad, M. et al. 2012, Corrêa, M.P. 1984, Omojasola, P.F. & Awe, S. 2004, 

Wendel, J.F. et al. 1992. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Os autores (2015) 
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Descrição polínica  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Os autores (2015) 
 

Forma  ɀ grãos de pólen grandes, esféricos (MF (A/B). 

Aberturas ɀ pantoporado, poros operculados. 

Exina ɀ tectada, com espinhos retos, curvos, obfurcados de tamanho variável (MEV (C/D). 

Medidas  ɀ (micra) 94-109 µm. 

Material  examinado  ɀ flores frescas coletadas em quintais de agricultores familiares. 

Referências  ɀ Carreira & Barth, 2003, Erdtman, 1952, Melhem et al. 1993, Salgado-

Labouriau, 1971. 
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Família:  MELIACEAE 
 

Nome Científico:  Carapa guianensis Aubl.  
 

Nomes Comuns:  Andiroba, andirova, carapa, andiroba saruba, purga-de-santo-inácio. 
 

Descrição Botânica: Árvore de grande porte, atingindo 30m em altura,m com fuste 
cilíndrico reto e sapopemas em sua base. A casaca é grossa e amarga e desprende-se 
facilmente em grandes placas. Copa ampla bastante esgalhada, folhas compostas, longo 
pecioladas, com 30-60 cm de comprimento e 50 cm de largura. Os folíolos opostos (até 19 
pares) apresentam um tom verde escuro, com forma oval oblonga e extremidade apical 
curta, textura macia, superfície plana e margens completas. A inflorescência é uma panícula 
axilar, principalmente na extremidade dos galhos, e mede cerca de 30cm de comprimento. As 
flores são subsésseis, glabras, globulosas de cor creme. O fruto  é uma cápsula glabosa a 
subglabosa, deiscente de quatro valvas que se separam quando caem ao solo pelo impacto da 
queda e liberam 4 a 6 sementes. As sementes pesam em média 21g. A germinação é do tipo 
hipógena e cripto cotiledonar. 
 

Origem:  América Central, América do Sul, Caribe e Áfr ica tropical. No Brasil ocorre em toda a 
Bacia Amazônica, principalmente em regiões de várzeas e áreas alagáveis ao longo dos igapós. 
 

Distrib uição Geográfica: Ilhas do Baixo Tocantins, Baixo e Alto Amazonas, Rio Solimões, Alto 
Rio Eperecuru e Bahia. 
 

Uso Medicinal:  Utiliza-se o chá das cascas das folhas e o óleo como cicatrizante, amargo-
tônica, antifebril,  diurética, vermífuga, contra a malári a, empingem, purgativa, antireumática, 
contra a úlcera crônica, contra as picadas de insetos, contra o tétano, contra a hepatite, 
impetigo e outras moléstias da pele, para desinfetar ferimentos, atua na inchação causada pela 
erisipela, contra piolhos da cabeça, herpes cir cinada e sarna. 
 

Referênci as: Menezes, A.J.E.A. 2005, Oliveira, F.D.S. 2012, Penido, C. et al. 2006, Revilla, 

J. 2002. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Os autores (2015) 
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Descrição polínica  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Os autores (2015) 
 

Forma  ɀ grãos de pólen médios, esféricos, prolatos-esferoidais a subprolatos, âmbito 

circular, aparentemente poligonais, lados do polígono sempre convexos (MF (A) e MEV 

(B). 

Aberturas ɀ 4-colporados, colpos sem margem e com ós circular a lalongados. 

Exina ɀ psilada a reticulada, mais fina na região polar (apocólpio) (MEV (B). 

Medidas  ɀ (micra) 24-29 µm em vista polar (P). 

Material  examinado  ɀ flores frescas coletadas em quintais de agricultores familiares. 

Referências  ɀ Carreira & Barth, 2003, Erdtman, 1952, Melhem et al. 1993, Salgado-

Labouriau, 1971. 
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Família:  MYRTACEAE 
 

Nome Científico:  Eugenia  sti pitata  Mc Vaugh 
 

Nomes Comuns:  Aracá boi 
 

Descrição Botânica:  Árvore pequena que alcança 3 m de altura. Os galhos começam 
próximos ao chão formando uma copa ampla. As folhas são sésseis, opostas, de forma 
elíptica com ápice acuminado, lâmina lisa ou ligeiramente pubescente com nervuras que não 
sobressaem na face superior  nem na inferior. A dimensão das folhas varia entre 8 e 12 cm de 
comprimento por 3 a 6 cm de largura. As flores se encontram tanto solitárias como 
agrupadas em racemos axilares de até cinco unidades. Tem quatro sépalas verde 
amareladas, quatro pétalas brancas e ao redor de 100 estames livres. O fruto é verde 
quando estiver  novo e amarelo quando estiver amadurecendo, com exocarpo liso e 
aveludado até 10 cm de diâmetro e pesa em média de 200 g, podendo chegar até 750 
(Paulo Cavalcante) g. O número de sementes por fruto varia de 1 a 20. 
 

Origem:  Nati va da Bolívia, Brasil e abrangendo toda a Amazônia Ocidental, Colômbia e 
Peru. 
 

Distrib uição Geográfica:  Espalhou-se por toda aAmérica do Sul 
 

Uso Medicinal: Por conter alto teor de vitamina C, é utili zada contra gripes e resfriados 
 

Referênci as: Franco, M.R.B. & Shibamoto, T. 2000, Orwa, C. et al. 2009, Revil la, J. 2002. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Os autores (2015) 
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Descrição polínica  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Os autores (2015) 
 
 

Forma  ɀ grãos de pólen pequenos a médios, tri angulares, isopolares, oblatos, âmbito 

triangular  (MF (A) e MEV (B/C). 

Aberturas ɀ tr icolporados, colpos sincolpados, endoaberturas lalongadas. 

Exina ɀ psilada, granulada e escabrada (MEV (B/C). 

Medidas  ɀ (micra) 12-20 µm em vista polar (P). 
 

Materi al examinado  ɀ flores frescas coletadas em quintais de agricultores familiares. 

Referências  ɀ Carreira & Barth, 2003, Erdtman, 1952, Melhem et al. 1993, Salgado-

Labouriau, 1971. 
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Fonte: Os autores (2015) 

 

 

Família:  MYRTACEAE 
 

Nome Científico:  Eugenia  uniflora  L. 
 

Nomes Comuns:  Pitanga 
 

Descrição Botânic a: Arbusto de até 8 m de altura, com casca de coloração acinzentada, com 
fissuras. Folhas opostas, oval-elípticas, de ápice acuminado, glabras de 3 a 6 cm de 
comprimento. Flores brancas, solitárias, aromáticas, de 1 a 1,5 cm de diâmetro, dispostas 
sobre grandes pedúnculos. Fruto ovóide, globoso, liso nas duas extremidades, de coloração 
amarela a vermelha, geralmente uma única semente. 
 

Origem:  América do Sul (Brasil) 
 

Distrib uição Geográfica:  Disseminou-se pelo Brasil, Paraguai, Uruguai e Argentina. 
 

Uso Medicinal:  Eupéptico, tônico estimulantes, colites, acidez, 
antirreum ático, adstringentes, hipercolesterolemia, hiperuricemia, 
diarreia e diurético, hipertensão e inflamações 

febrífugo, 
eupéptico, 

antipalúdico, 
carminativo, 

 

Referênci as: Queiroz, J.M.G. et al. 2015, Revilla, J. 2002, Silva, I.M. et al. 2014. 
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Descrição polínica  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Os autores (2015) 
 
 

Forma  ɀ grãos de pólen pequenos a médios, tri angulares, isopolares, oblatos, âmbito 

triangular  (MF (A) e MEV (B/C). 

Aberturas ɀ tr icolporados, colpos sincolpados, endoaberturas lalongadas. 

Exina ɀ granulada e escabrada (MEV (B/C). 

Medidas  ɀ (micra) 16-27 µm em vista polar (P). 
 

Material  examin ado ɀ flores frescas coletadas em quintais de agricultores familiares. 

Referências  ɀ Carreira & Barth, 2003, Erdtman, 1952, Melhem et al. 1993, Salgado-

Labouriau, 1971. 
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Família:  RUBIACEAE 
 

Nome Científico:  Genipa ameri cana L. 
 

Nomes Comuns:  Genipapo, jenipapeiro, jenipa, jenipapo-da-américa, jenipaba. 
 

Descrição Botânica:  Árvore de porte elegante, até 10 m de altura. Copa ramifi cada e 
bastante frondosa, com galhos pendentes e fracos. Folhas simples, opostas cruzadas, 
pecíolos curtos, obovadas até oblongas, ápice afilado ou arredondado, base estreita, sub-
coriácea, glabras. Flores grandes, hermafroditas, na forma de tubos longo, brancas logo que se 
abre passando a amareladas, levemente aromáticas, reunidas em grupos terminais 
axilares, às vezes poucas ou apenas uma flor. Fruto baga, globosa, amarelada quando 
madura, aromática, com polpa delicada, de coloração vinosa-escura e sabor adocicado. 
 

Origem:  América Central. 
 

Distrib uição Geográfic a: Regiões Tropicais de diversos países da América, Ásia e África. 
 

Uso Medicinal:  Afecções em geral, amigdalite, anemia, asma, icterícia, escorbuto, diarr éia, 
doença venérea, enterite, faringite, hidropisia, sífilis, úlcera, vomitóri o, doenças do fígado e do 
baço, provocando ligeiro  efeito diurético. reduz inflamações do sistema respiratório  e 
combate o reumatismo.Araiz é purgativa. 
 

Referênci as: Carvalho, P.E.R. 2003, Revilla, J. 2002, Souza, C.N. 2007. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Os autores (2015) 
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Descrição  polí nica 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Os autores (2015) 
 
 

Forma  ɀ grãos de pólen pequenos a médios, suboblatos a oblatos-esferoidais, âmbito 

circular a semi-angular (MF (A/ B) e MEV (C/D).  

Aberturas ɀ tr icolporados, colpos longos, endoabertura lalongada (MF (A) 

Exina ɀ reti culada, rugulada (MEV (C/D). 

Medidas  ɀ (micra) 21-25 µm em vista polar (P) e 25-34 µm em vista equatorial (E). 

Material  examinado  ɀ flores frescas coletadas em quintais de agricultores familiares. 

Referências  ɀ Carreira & Barth, 2003, Erdtman, 1952, Melhem et al. 1993, Salgado-

Labouriau, 1971. 
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Família:  SIMAROUBACEAE 
 

Nome Científico:  Simaba guianensis Aubl. 
 

Nomes Comuns:  Cajurana 
 

Descrição Botâni ca: Arvoreta de até 1 m de altura. Folhas alternas, pinadas, sem estípulas. As 
flores formam inflorescências em espigas ou panículas, são unissexuais com o perianto 
formado por um cálice gamossépalo de 5 elementos e uma corola com 5 pétalas livres. O 
androceu está normalmente formado por 10 estames e o gineceu se compõe de 4 a 5 
carpelos. O fruto é uma noz alada. O caule é lenhoso, porém fino, com 1 cm de largura. 
 

Origem:  Neotropical. 
 

Distrib uição Geográfica:  Regiões Subtropicais a Tropicais 
 

Uso Medicinal: Contra a febre amarela e malária, possui princípios antimaláricos. 
 

Referênci as: Alves, G.G,N. 2015, Cabral, J.A.S. et al. 1993, Cáuper, G.C.B. 2006, 

Cavalcante, P.B. 1983, Franceschinelli, E.V. & Thomas, W.W. 2000, Gilbert, B. 2006, Revilla, 

J. 2002. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Os autores (2015) 
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Descrição polínica  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Os autores (2015) 
 
 

Forma  ɀ grãos de pólen pequenos a médios, oblatos a prolatos, âmbito circular (MF (A) e 

MEV (C). 

Aberturas ɀ tr icolporados, colpos longos, endoabertura lalongada (MF (A) e (MEV (C) 

Exina ɀ reti culada, com estrias e pontos de perfuração no teto (MEV (C/D). 

Medidas  ɀ (micra) 18-34 µm em vista polar (P) e 14-32 µm em vista equatorial (E). 

Material  examinado  ɀ flores frescas coletadas em quintais de agricultores familiares. 

Referências  ɀ Carreira & Barth, 2003, Erdtman, 1952, Melhem et al. 1993, Salgado-

Labouriau, 1971. 
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Família:  SOLANACEAE 
 

Nome Científico:  Physalis angul ata  L. 
 

Nomes Comuns:  Canapu, camapu, bucho-de-rã, juá-de-capote, mata-fome. 
 

Descrição Botânica: Subarbusto ruderal, bastante ramificado, de frutos globosos, doces ou 
insípidos, envolvidos completamente pelo cálice formando um balão anguloso. Seu fruto é 
comestível mas de pouco valor, contém numerosas sementes chatas e arredondadas. Atinge até 
80cm de altura, de caule ereto, fistuloso, de quatro a cinco faces; suas folhas são 
pecioladas, oval-agudas, denteadas ou não. Flor pequenina, pedunculada de cor creme com o 
cetro alaranjado, tendo cinco pétalas soldadas. 
 

Origem:  Brasil 
 

Distrib uição Geográfica:  Freqüente naAmazônia até o Rio de Janeiro. 
 

Uso Medicinal:  Depurativa, desobstruente, diurética, calmante, 
antiinflamatório, antireumática, empingem, afecções da pele, dor de ouvido, contra as 

moléstias do fígado, distúrbios do aparelho respiratório, expectorante e combate de forma 
eficaz as tosses, as folhas são um pouco narcótica. Também é anti helmíntico e anti malárico, 
anti séptico, contra hemorróidas. 
 

Referênci as: Carvalho, C.A. et al. 2011, Revilla, J. 2002, Silva, M.T.G. et al. 2005, Souza, 

N.K.R. & Amorim, S.M.C. 2009. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Os autores (2015) 
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Descrição  polí nica 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Os autores (2015) 
 
 

Forma  ɀ grãos de pólen pequenos a médios, prolatos-esferoidais, âmbito subcircular  a 

subtriangular (MF (A) e MEV (C/D). 

Aberturas ɀ tricolporados, colpos longos, endoabertura com constrição mediana, presença 

de fastígio conspícuo (MF (A) e MEV (C) 

Exina  ɀ microreticulada, granulada com pontos supratectais (MEV (C/D). 

Medidas  ɀ (micra) 32 µm em vista polar (P) e 34 µm em vista equatorial (E). 

Material  examinado  ɀ flores frescas coletadas em quintais de agricultores familiares. 

Referências  ɀ Carreira & Barth, 2003, Erdtman, 1952, Melhem et al. 1993, Salgado-

Labouriau, 1971. 

 
 

*Microscopia fotônica 
 

**Microscopia eletrônica de varredura 
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Família:  SOLANACEAE 
 

Nome Científico:  Solanum cri ni tum Lam. 
 

Nomes Comuns:  Jurubeba, loubeira, fruta-de-lobo, juá-bravo. 
 

Descrição Botânica:  Subarbusto a arvoreta, medindo de 2 a 3 m de altura  de folhas 
sinuosas, angulares, glabras no limbo, tomentosas no dorso; flores em inflorescências tipo 
cimeira; fruto  uma baga globosa verde canescente, velut íneo a tomentoso, lanceiforme, 
mucilaginoso, de gosto amargo; numerosas sementes. 
 

Origem:  Brasil 
 

Distrib uição Geográfica: Ampla distrib uição na America do Sul. No Brasil é encontrada nas 
regiões Norte, Nordeste e Sudeste. Dos limites das Guianas até São Paulo. Muito abundante no 
Nordeste. 
 

Uso Medici nal:  Desobstruente, tônica, amarga, anti-ictérica, contra o ingurgitamento e 
infl amação do fígado e baço, diurética, sudorífera, antifebril,  antiperiódica, antidispéptica 
atônica, antidiabética, anti-hidrópica, contra tumor  no útero e abdômen, catarro da bexiga, 
úlcera, tumor granuloso, erisipela, inapetência, atonia gástrica, impaludismo, cólica, 
constipação e secura biliar. 
 

Referênci as: Araújo, N.D. et al. 2010, Lima, R.A. et al. 2014, Ling, K.H. et al. 2009. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Os autores (2015) 
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Descrição  polí nica 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Os autores (2015) 
 
 
 

Forma  ɀ grãos de pólen médios, oblatos-esferoidais, âmbito subtriangular, ângulos 
 
arredondados (MF (A) e MEV (C). 
 

Aberturas ɀ tr icolporados, colpos longos, endoabertura circular  (MF (A) e MEV (C) 

Exina ɀ microreticulada, granulada com pontos supratectais (MEV (C). 

Medidas  ɀ (micra) 14-20 µm em vista polar (P) e 13-28 µm em vista equatorial (E). 

Material  examinado  ɀ flores frescas coletadas em quintais de agricultores familiares. 

Referências  ɀ Carreira & Barth, 2003, Erdtman, 1952, Melhem et al. 1993, Salgado-

Labouriau, 1971. 

 
 

*Microscopia fotônica 
 

**Microscopia eletrônica de varredura 
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Família:  VERBENACEAE 
 

Nome Científico:  Lantana camara  Schauer  
 

Nomes Comuns:  Chumbinho 
 

Descrição Botânica:  arbusto vigoroso que pode crescer até 2-4 metros de altura. A folha é 
ovaladas ou ovaladas oblongo, 2-10 cm de comprimento e 2-6 cm de largura, dispostas em 
pares opostos. Folhas são grossas e pilosas, com margens serrilhadas e aromáticas. A haste em 
variedades cult ivadas muitas vezes é não-espinhoso e em vari edades de convivência com 
espinhos recurvadas. É lenhosa, quadrada na seção transversal, com pêlos quando jovem, 
cil índrico medindo até 15 cm de espessura à medida que envelhece. É capaz de subir a 15 m 
com o apoio de outros tipos de vegetação. As flores são pequenas, numerosas, tubulosas, 
contendo de 20 - 40 flores, normalmente com 2,5 cm de diâmetro; a cor varia do branco, creme 
ou amarelo para laranja rosa, roxo e vermelho. Os frutos são de cor azul-preto esverdeado, 
5-7 mm de diâmetro, brilhantes, com 1-20 sementes por flor, chegando cada planta a 
produzir  até 12.000 sementes por ano. A germinação das sementes ocorre quando estiver 
presente humidade suficiente; germinação é reduzida em condições de baixa luminosidade. O 
sistema radicular é muito forte com uma raiz principal e muitas raízes laterais superficiais. 
 

Origem:  América Tropical. 
 

Distrib uição Geográfica: Em toda a América Tropical. No Brasil são encontradas em todos os 
Estados, desde o Amazonas até o Rio Grande do Sul. 
 

Uso Medicinal:  Anti reumático, febrífugo, béquico e expectorante, antimicrobiano, fungicida, 
inseticida. 
 

Referênci as: Corrêa, M.P. 1984, Watanabe, M.A. 2007, Zenimori, S. & Pasin, L.A.A.P. 2006. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Os autores (2015) 
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Descrição  polí nica 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Os autores (2015) 
 
 

Forma  ɀ grãos de pólen médios, oblatos-esferoidais, âmbito circular a subtriangular, ângulos 

arredondados (MF (A) e MEV (C). 

Aberturas ɀ tri colporados, colpos longos de contorno irre gular, endoabertura lalongada (MF 

(A) e MEV (C) 

Exina ɀ rugulada, com pontos de perfuração no teto (MEV (C). 
 

Medidas  ɀ (micra) 34-36 µm em vista polar (P) e 35-40 µm em vista equatorial (E). 

Material  examinado  ɀ flores frescas coletadas em quintais de agricultores familiares. 

Referências  ɀ Carreira & Barth, 2003, Erdtman, 1952, Melhem et al. 1993, Salgado-

Labouriau, 1971. 

 
 

*Microscopia fotônica 
 

**Microscopia eletrônica de varredura 
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Família:  VITACEAE 
 

Nome Científico:  Cissus sicyoides L. 
 

Nomes Comuns:  Cipó puçá, mãe-boa, cipó-puci, insulina, insulina vegetal. 
 

Descrição Botânic a: Arbusto perene de até 6 m de altura, com gavinhas opostas. Folhas, 
alternas, pecioladas, ovadas e assimétricas de base cordada, de coloração verde e muito 
aromáticas. Flores de cor esbranquiçadas, dioicas e agrupadas em corimbos, inserid os nas 
axilas das folhas e na extremidade dos ramos. Florescem no inverno ou na primavera. Cálice 
pequeno ou ligeiramente dentado ou lobulado, pétalas livres. Androceu com estames livres, 
opostos às pétalas. Gineceu com 2 carpelos unidos, ovário  bilocular. O fruto  é uma baga 
mono bilocular, com 2 sementes em cada lóculo e de coloração escura. 
 

Origem:  América Central (Chile). 
 

Distrib uição Geográfica:  Distribui-se em regiões tropicais e subtropicais. 
 

Uso Medicinal:  Usada contra abscesso, beribéri, derrame, coração, hidropsia, reumatismo, 
taquicardia, diurético, úlceras, emenagogo. Usado também em afecções respiratórias, 
enfermidades hepáticas, antiinflamatórias e antidiabéticas. No nordeste principalmente é 
muito utilizada para o combate de açúcar na urina, sendo usadas as partes aéreas das 
plantas. 
 

Referênci as: Beltrame, F.L. et al. 2001, Ling, K.H. et al. 2009, Matos, F.J.A. 1999, Revilla, J. 

2002. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Os autores (2015) 
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Descrição  polí nica 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Os autores (2015) 
 
 

Forma  ɀ grãos de pólen médios a grandes, isopolares, oblatos-esferoidais a prolatos, âmbito 

subcircular (MF (A) e MEV (B/C). 

Aberturas ɀ tr icolporados, colpos longos, endoabertura lalongada (MF (A) e MEV (B/C) 

Exina ɀ rugulada a microreti culada, com pontos de perfuração no teto (MEV (B/C). 

Medidas  ɀ (micra) 38-47 µm em vista polar (P) e 41-43 µm em vista equatorial (E). 

Material  examinado  ɀ flores frescas coletadas em quintais de agricultores familiares. 

Referências  ɀ Carreira & Barth, 2003, Erdtman, 1952, Melhem et al. 1993, Salgado-

Labouriau, 1971. 

 
 

*Microscopia fotônica 
 

**Microscopia eletrônica de varredura 
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ÍNDICE DOS NOMES CIENTÍFICOS 
 
 
A 
 

Anacardium occidentale L. (Anacardiaceae) 
 
 
B 
 

Bauhinia forficata Link (Fabaceae) 

 

L 
 

Lantana camara Schauer (Verbenaceae) 
 
 
M 

 

Bauhinia purpurea L. (Fabaceae) 
 

Bertholletia  excelsa Bonpl. (Lecythidaceae) 

Merremia macrocalyx (Ruiz     &     Pav.)     /ȭ     Donell 
(Convolvulaceae) 

 

Bidens bipinnata L. (Asteraceae) 
 

Bixa orellana L. (Bixaceae) 
 

Bonamia ferruginea (Choisy) Hallier f. 
(Convolvulaceae) 

 
O 
 

Ocimum micranthum Willd. (Lamiaceae) 
 
 
P 

 

C 
 

Caesalpinia ferrea Mart. ex Tul. (Fabaceae) 
 

Carapa guianensis Aubl. (Meliaceae) 
 

Carica papaya L. (Caricaceae) 
 

Celosia argentea L. (Amaranthaceae) 
 

Cissus sicyoides L. (Vitaceae) 
 

Croton sacaquinha Croizat (Euphorbiaceae) 
 

Cucurbita  cf. moschata (Duc. Ex Lam. ) Duc. Ex Poir. 
(Cucurbitaceae) 
 
 
E 
 

Eryngium foetidum L. (Apiaceae) 
 

Eugenia stipitata  Mc Vaugh (Myrtaceae) 
 

Eugenia uniflora L. (Myrtaceae) 
 
 
G 
 

Genipa americana L. (Rubiaceae) 
 

Gossypium barbadense L. (Malvaceae) 
 

Gossypium hirsutum L. (Malvaceae) 
 
 
I 
 

Indigofera suffruticosa Mil l. (Fabaceae) 

Pfaffia glomerata (Sprengel) Pedersen 
(Amaranthaceae) 
 

Physalis angulata L. (Solanaceae) 
 

Psittacanthus cucullaris (Lam.) G. Don (Loranthaceae) 
 
 
R 
 

Ricinus communis L. (Euphorbiaceae) 
 
 
S 
 

Scutellaria purpurascens Sw. (Lamiaceae) 
 

Senna alata (L.) Roxb. (Fabaceae) 
 

Senna occidentalis (L.) Link. (Fabaceae) 
 

Senna reticulata (Wil ld.) H.S. Irwin & Barneby 
 

Senna tapajozensis (Ducke) H.S. Irwin & Barneby 
 

Simaba guianensis Aubl. (Simaroubaceae) 
 

Solanum crinitum Lam. (Solanaceae) 
 

Spilanthes oleracea Jacq. (Asteraceae) 
 

Tecoma stans (L.) Juss. Ex Kunth (Bignoniaceae) 
 

Terminalia catappa L. (Combretaceae) 
 

Vatairea guianensis Aubl. (Fabaceae) 
 

Vismia guianensis (Aubl.) Pers. (Clusiaceae) 
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